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Contratações do Banco do Nordeste em 
MG crescem 9% no primeiro semestre

Presidente da FIEMG articula reação conjunta 
com setor privado americano contra tarifas de 
Trump

Senador Carlos Viana reforça que CPMI do 
INSS vai entregar respostas à população

O depoimento do ex-ministro da Previdência 
Carlos Lupi à CPMI do INSS, realizado nesta segun-
da-feira (9), expôs novamente as divisões entre go-
verno e oposição em torno das fraudes na autarquia. 
Enquanto aliados do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva defenderam que o esquema tem raízes em ges-
tões anteriores, parlamentares da oposição cobraram 
responsabilidades do atual governo. 

Em um cenário marcado por incertezas 
econômicas e crescentes tensões comerciais, 
o presidente da Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (FIEMG), Flávio Ros-
coe, liderou nesta semana uma intensa agen-
da de reuniões em Washington. 

Médico do Hospital 
Aroldo Tourinho 
participa do maior 
congresso de 
coloproctologia 
do país

Setembro Amarelo 
na Unimontes traz 
palestra sobre saúde 
mental no cotidiano 
acadêmico

Fundação de Saúde 
Dilson de Quadros 
Godinho participa da 
30ª FENICS destacando 
avanços em saúde e 
atendimento 
humanizado

Nova 
diretoria do 
QUIFARMO 
toma 
posse nessa 
quinta-feira

O ambiente empresarial e de negócios 
em Montes Claros terá uma agenda especial 
nesta quinta-feira, 11 de setembro, com a 
presença de CEOs e executivos das princi-
pais indústrias instaladas no Polo Farmacêu-
tico local, além de autoridades nacionais e 
estaduais. Eles se reúnem para participar 
da cerimônia de posse da nova diretoria 
do Sindicato Intermunicipal das Indústrias 
Químicas e Farmacêuticas de Montes Claros 
(QUIFARMO), gestão 2025–2028.

O Banco do Nordeste (BNB) encerrou o primeiro semestre de 2025 com 
um desempenho positivo em Minas Gerais. Foram R$ 2,47 bilhões contrata-
dos no estado, um crescimento de 9% em relação aos R$ 2,22 bilhões regis-
trados no mesmo período de 2024. Os números refletem o fortalecimento 
da atuação da instituição financeira na região e o impacto das políticas de 
fomento ao desenvolvimento.

Saúde opina pela 
rejeição de três 
emendas a projeto de 
exames pré-natais
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O superintendente estadual do BNB em Minas Gerais, Wesley Maciel, destacou o resultado como um sinal de 
avanço consistente da economia local
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O exemplo que todo 
líder precisa dar

Infraestrutura energética que salva vidas

A evolução da inteligência artificial depende 
da robustez invisível dos servidores

Os embates na intralogística com a 
mão de obra e a evolução tecnológica

PAULO CAMARGO
MENTOR DE CEOS, PALESTRANTE

ALUÍZIO ÁBDOM
DIRETOR COMERCIAL E DE MARKETING DA 

ENGETRON

SILVIO FERRAZ DE CAMPO
CEO DA POSITIVO SERVERS & SOLUTIONS

REINALDO A. MOURA
ENGENHEIRO INDUSTRIAL

A energia é uma das maiores preo-
cupações para as gestões hospitalares, 
pois está na base do que é necessário 
para manter um hospital funcionan-
do. Cada segundo sem fornecimento 
elétrico pode colocar em risco vidas 
e comprometer a operação, já que 
equipamentos críticos, como respi-
radores, monitores cardíacos e siste-
mas cirúrgicos dependem de energia 
estável e ininterrupta. Além disso, a 
energia também assegura que me-
dicamentos sejam armazenados da 
forma correta, com a climatização 
necessária, e que as equipes tenham à 
disposição sistemas de comunicação 
e plataformas eletrônicas que regis-
tram e fornecem suporte a diagnósti-
cos. Segundo o mais recente Anuário 
Estatístico de Energia Elétrica, da Em-

presa de Pesquisa Energética (EPE), 
atividades de atenção à saúde huma-
na estão na quarta colocação entre 
os segmentos de consumo comercial 
que mais utilizaram energia no Brasil 
em 2024.

Justamente por essa dependência, 
vem crescendo a preocupação com 
a instabilidade da rede elétrica. Em 
tempos em que as oscilações se tor-
nam cada vez mais frequentes e os ris-
cos de apagões se intensificam por di-
versos motivos, como sobrecarga nos 
sistemas urbanos, descargas atmosfé-
ricas e eventos climáticos extremos, 
ter uma estrutura preparada para 
absorver esses impactos é essencial 
para que os centros médicos, e seus 
pacientes, não fiquem vulneráveis.

Um exemplo dessa criticidade está 

nas Unidades de Terapia Intensiva 
(UTIs). Imagine o que a interrupção 
do fornecimento de energia nesses 
ambientes, mesmo que breve, pode 
significar para pacientes conectados a 
aparelhos de suporte vital. No entan-
to, não são apenas grandes apagões 
que preocupam. Até mesmo quedas, 
elevações, picos e microinterrupções 
energéticas que ocorrem diariamente 
são suficientes para causar travamen-
tos, falhas de funcionamento e danos 
a equipamentos sensíveis, que cus-
tam centenas de milhares de reais. O 
impacto disso vai desde a perda de 
dados e o adiamento de exames até 
atrasos em atendimentos emergen-
ciais.

Atuar diretamente no enfren-
tamento a esses riscos significa ter 

como parte da estratégia a adoção de 
sistemas de alimentação ininterrup-
ta, os UPSs (Uninterruptible Power 
Supplies). Esses dispositivos atuam 
silenciosamente em segundo plano, 
garantindo eletricidade estável, cor-
rigindo variações, filtrando interfe-
rências e assegurando que os equipa-
mentos continuem em operação.

Altamente inovadores, os no-
breaks vão além de evitar falhas em 
momentos críticos. Eles são um dos 
alicerces para que as instituições de 
saúde possam atender às exigên-
cias regulatórias do setor. Os UPSs 
possuem diversas certificações de 
segurança e conformidade para que 
possam efetivamente apoiar na au-
tonomia dos ambientes. Ao atuarem 
de forma inteligente, distribuindo a 

energia corretamente de acordo com 
as necessidades de cada máquina, os 
dispositivos ainda permitem reduzir 
desperdícios.

Graças à robustez desses sistemas, 
que são projetados para ter máxima 
longevidade, eles podem ser moni-
torados constantemente passando 
por manutenções preditivas para que 
toda a infraestrutura esteja sempre 
pronta para responder a qualquer 
situação. Isso transforma a proteção 
energética em um investimento efeti-
vamente estratégico, que une eficiên-
cia, previsibilidade e segurança.

Hoje, os UPSs desempenham um 
papel cada vez mais importante na 
transformação digital da saúde, per-
mitindo que os hospitais tenham a 
confiabilidade de que precisam para 

serem cada vez mais conectados, 
utilizando prontuários eletrônicos, 
telemedicina, sistemas de imagem 
avançados e centros de comando in-
tegrados. Sem a estabilidade forneci-
da pelos UPSs, projetos de inovação 
podem ser comprometidos, impedin-
do que a instituição avance em sua 
jornada de modernização.

A discussão sobre energia nos hos-
pitais não pode ser limitada à contin-
gência; ela precisa ser tratada como 
parte da estratégia assistencial e vista 
como essencial para o cuidado dos 
pacientes. Garantir abastecimento 
elétrico ininterrupto, estável e segu-
ro é um compromisso urgente com 
a continuidade dos atendimentos, a 
segurança das operações e, principal-
mente, com a preservação da vida.

Durante décadas, os servidores 
sempre foram tratados como basti-
dores da tecnologia. Eram lembrados 
apenas quando algo falhava: uma 
queda de rede, um sistema fora do 
ar, um arquivo perdido. Cumpriam 
a função de sustentar a base digital 
das organizações, mas dificilmente 
eram reconhecidos como parte inte-
grante da estratégia corporativa. Com 
a chegada da inteligência artificial, 
essa visão mudou de forma irreversí-
vel. A infraestrutura, antes silenciosa, 
tornou-se o cérebro operacional das 
empresas. E, com a crescente digita-
lização dos negócios, quem não re-
conhece essa relevância desse centro 
de informações corre o risco de ficar 
para trás.

A revolução trazida pela IA exige 
não apenas potência de cálculo, mas 

também domínio sobre informações 
em escala inédita. Hoje, os servidores 
deixaram de ser simples armazena-
dores de dados, ou seja, tornaram-se 
em muito mais do que infraestrutura. 
Assumiram o papel de motores que 
impulsionam a inovação e a inteligên-
cia empresarial. Aquilo que antes se 
limitava a manter os sistemas em fun-
cionamento mecânico agora sustenta 
o cérebro digital das empresas, com 
capacidade para oferecer desde reco-
mendações personalizadas até viabili-
zar pesquisas científicas de ponta.

Essa mudança reposiciona o ser-
vidor no coração das decisões que 
impulsionam a competitividade, a 
inovação e o crescimento sustentá-
vel. E, inovação aqui não é apenas 
um modo de processar mais rápido, 
mas o potencial de transformar dados 

em inteligência aplicada. Os novos 
servidores com IA analisam variáveis 
em tempo real, cruzam cenários e 
entregam insights antes considerados 
impossíveis. De coadjuvantes, essas 
máquinas tornaram-se conselheiros 
silenciosos, que orientam escolhas 
em setores vitais como saúde, finan-
ças e segurança.

A adoção de tecnologias inovado-
ras também amplia a competitividade 
nacional, fortalece a pesquisa de pon-
ta, elimina barreiras culturais e per-
mite que empresas brasileiras atuem 
com autonomia. Soluções como refri-
geração líquida e clusters com múlti-
plas GPUs não representam somente 
evolução técnica. São instrumentos 
de soberania tecnológica. Ao pos-
sibilitar o treinamento de modelos 
complexos com eficiência energética 

e custos controlados, abrem cami-
nho para que o Brasil não dependa 
exclusivamente de infraestrutura es-
trangeira.

Isso gera impacto direto em ino-
vação. Startups, universidades e gran-
des corporações passam a competir 
em igualdade com players internacio-
nais, desenvolvendo soluções locais 
para desafios globais. Essa infraestru-
tura é também um ativo ambiental, 
já que práticas como refrigeração 
líquida reduzem consumo de energia 
e prolongam a vida útil dos equipa-
mentos. Assim, unimos inovação a 
responsabilidade sustentável.

Manter a atualização de servidores 
de ponta para data centers não é ape-
nas uma questão de acompanhar os 
lançamentos de hardware. O desafio 
vai além da tecnologia e envolve uma 

mudança de mentalidade. A verdadei-
ra performance surge quando a tec-
nologia contribui diretamente para a 
evolução do negócio. Isso exige que 
servidores, redes, energia, armazena-
mento e refrigeração operem de for-
ma coordenada, como partes de um 
ecossistema eficiente.

O avanço real acontece quando 
os servidores deixam de ser apenas 
componentes isolados e passam a 
funcionar como plataformas modu-
lares, preparadas para crescer junto 
com a estratégia da empresa, seja em 
ambientes híbridos, multicloud ou 
locais. Como vemos, o futuro dos ser-
vidores está intrinsecamente ligado 
à inteligência artificial. Esses equipa-
mentos já não são suporte periférico, 
mas protagonistas na sustentação de 
modelos avançados de linguagem, 

responsáveis por redefinir produ-
tividade, personalização e compe-
titividade. Quem ainda os enxerga 
como simples caixas de metal com 
processadores corre o risco de perder 
o ritmo da transformação. A nova era 
exige compreender que, mais do que 
potência computacional, os servido-
res atuais representam autonomia, 
inteligência e soberania tecnológica.

Se antes operavam nos bastidores, 
hoje essas infraestruturas são prota-
gonistas da transformação. São elas 
que permitem às empresas liderar 
movimentos, não apenas segui-los. 
Neste ambiente em constante trans-
formação, marcado pela era da in-
teligência artificial, quem dominar a 
arquitetura tecnológica, assumirá o 
comando da economia e definirá os 
caminhos da inovação.

Os efeitos da escassez ainda de 
mão de obra qualificada na intralo-
gística são perturbadores. Os novos 
trabalhadores de movimentação e 
armazenagem de materiais não de-
sejam hoje se sujeitar as tarefas 3K 
(que, em japonês, significam: sujas, 
perigosas e pesadas).  Os operários 
mais experientes também não que-
rem continuar praticando as tarefas 
de carga/descarga de caminhões, 
carregar caixas para o estoque e 
abri-las para executar o picking fra-
cionado de acordo com os pedidos, 
e embalar e conferir as remessas a 
serem expedidas e assim sucessiva-
mente. 

Em síntese, as tarefas de intralo-

gística, tornaram-se um forte poten-
cial a automação. Assim, observa-se 
a tecnologia evoluir e solucionar 
estas questões e outras similares. 
Neste momento há diversos meios 
e ferramentas que já estão sendo 
aplicadas em indústrias e centros 
de distribuição e que serão apre-
sentados ao mercado principalmen-
te por meio das feiras de negócios 
em logística, além de outras ações 
pontuais.

Apesar de muita inovação, nada 
foi descoberto ou criado sem uma 
base de conhecimentos que evoluiu 
nas últimas décadas. A intralogisti-
ca é a nova forma de ver o clássico 
material handling (manuseio) dos 

norte-americanos, enquanto manu-
tention evoluiu para o loger (abas-
tecer em francês), e vale destacar 
ainda o sistema Toyota de Produção 
que, nos anos 1990, motivou o pen-
samento Lean.

Partindo do todo, na Cadeia de 
Suprimentos ou Supply Chain, ve-
mos uma integração cada vez maior 
dos sistemas de planejamento e 
gestão (ERP, TMS, WMS, WCS, MES 
e outros) proporcionando uma vi-
sibilidade de ponta a ponta, com 
o emprego de sensores, IoT, RFID, 
etiquetas inteligentes e dispositivos 
conectados para monitorar em tem-
po real inúmeras variáveis como 
temperatura, inventário, ocupação, 

entre outras.
Há uma comunicação ultrarrápi-

da e estável dos robôs por meio de 
tecnologias de conectividade, siste-
mas de apoio à decisão avançados, 
com apoio da IA para otimização de 
recursos e processos.

Surgiram também os veículos 
autônomos e drones para vencer 
os desafios da logística e que fa-
zem interface com a intralogística. 
Os sistemas logísticos (inbound e 
outbound), gestão de fretes, de-
voluções, logística reversa/circular 
também contribuem para agilização 
e avanços no processo.

A lista de novidades na logística 
é animadora com a automação de 

processos de compras, programa-
ção, transporte, armazenagem, e 
programação de entregas/docas. 
Em nossos dias, há grande presença 
de armazéns automáticos com tran-
selevadores, shuttles, empilhadei-
ras autônomas, conveyors e sorters 
inteligentes e paletes, e unitizado-
res que evoluem a cada edição de 
nossos treinamentos ou seminários 
nesta área tão complexa, mas fasci-
nante.

Já estão ficando frequentes ro-
bôs (manipuladores), com visão 
computacional e machine learning, 
que evoluem também para a forma 
humanoide. E há mais novidades 
ainda, como a IA analytics, gêmeos 

digitais e dashboards inteligentes 
que são aplicados cada vez mais em 
um ambiente de segurança ciberné-
tica e operacional para uma gestão 
robusta da operação.

Os adventos abrangem tam-
bém a sustentabilidade e eficiên-
cia energética, racionalização de 
embalagens e fluxos para reduzir 
a emissão de C0₂. Estes tópicos são 
apenas uma amostra do estado da 
arte da intralogística pelo mundo e 
que também se apresenta no Brasil. 
Não se pode, portanto, lutar contra 
os avanços tecnológicos e operacio-
nais, pois ninguém jamais venceu 
essa batalha. O caminho certeiro é 
a tecnologia.

Nos últimos dias, vimos dois 
CEOs de grandes companhias per-
derem seus cargos por compor-
tamentos pessoais que repercuti-
ram de forma negativa. Primeiro, 
o CEO da empresa de tecnologia 
Astronomer, demitido depois de 
ser flagrado em uma situação con-
siderada inadequada em um show. 
Depois, o caso do líder da Nestlé, 
afastado após se relacionar com 
uma funcionária.

Não cabe aqui julgar pessoas, 
mas refletir sobre a mensagem que 
esses episódios trazem: liderar é, 
acima de tudo, ser exemplo. Essa 

é uma responsabilidade que não 
termina ao sair do escritório.

O líder não representa apenas 
a si mesmo, ele carrega a cultura 
da empresa, a confiança dos cola-
boradores, o olhar dos clientes e 
a expectativa dos acionistas. Sua 
conduta, dentro e fora do ambien-
te corporativo impacta diretamen-
te a reputação da organização e a 
credibilidade de sua liderança.

Por isso, a liderança exige co-
erência. Não adianta falar em va-
lores, propósito e ética se as ati-
tudes contradizem o discurso. O 
verdadeiro líder entende que sua 

influência vai além do crachá: ela 
se manifesta nas escolhas do dia 
a dia, nos limites que impõe a si 
mesmo e na forma como inspira 
confiança.

Esse é o coração daquilo que 
chamo de Liderança Tridimen-
sional, que é composta por três 
pilares: autoliderança, quando o 
executivo é capaz de gerir a si mes-
mo, suas emoções e seus limites; 
gestão, que é o compromisso com 
os resultados e com a responsabi-
lidade institucional; e liderança, 
que só se concretiza quando o 
exemplo inspira as pessoas a da-

rem o seu melhor.
No fim das contas, liderar é 

humano. E, como todo ser huma-
no, o líder pode errar. A diferença 
é que, na liderança, os erros têm 
consequências amplificadas. Por 
isso, a escolha diária de ser coe-
rente, íntegro e exemplar é parte 
inseparável da função.

Se quisermos construir em-
presas sólidas e times engajados, 
precisamos de líderes que enten-
dam que seu maior legado não são 
apenas números ou cargos, mas a 
confiança que conquistam ao viver 
de acordo com aquilo que pregam.
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Presidente da FIEMG articula reação 
conjunta com setor privado americano 
contra tarifas de Trump

Senador Carlos Viana reforça que CPMI do 
INSS vai entregar respostas à população

Em um cenário marcado por 
incertezas econômicas e crescentes 
tensões comerciais, o presidente da 
Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (FIEMG), Flávio 
Roscoe, liderou nesta semana uma 
intensa agenda de reuniões em 
Washington. O objetivo central da 
missão foi construir uma articula-
ção inédita entre empresários bra-
sileiros e norte-americanos contra 
as tarifas impostas pelo presidente 
Donald Trump, que vêm compro-
metendo a competitividade inter-
nacional da indústria brasileira e 
afetando diretamente setores estra-
tégicos para Minas Gerais e para o 
país.

As medidas protecionistas ado-
tadas pela Casa Branca, justificadas 
pelo discurso de defesa da indústria 
norte-americana, atingem principal-
mente os segmentos siderúrgico, 
metalúrgico e agroindustrial. Minas 
Gerais, estado com forte tradição 
exportadora nesses setores, tem 
sido um dos mais penalizados. De 
acordo com análises de economis-
tas ouvidos pela FIEMG, a manu-
tenção dessas tarifas pode reduzir 
investimentos, gerar retração no co-
mércio bilateral e provocar perdas 

significativas de postos de trabalho 
no Brasil.

ENCONTROS ESTRATÉGICOS 
EM WASHINGTON

Durante a missão, Roscoe parti-
cipou de reuniões com empresários 
de diferentes setores produtivos 
dos Estados Unidos, além de encon-
tros com representantes da Câmara 
de Comércio dos EUA e de organi-
zações ligadas à indústria. Nessas 
ocasiões, foram apresentadas ava-
liações detalhadas sobre os impac-
tos das tarifas e discutidas medidas 
emergenciais para mitigar prejuízos 
imediatos, como a busca por isen-
ções específicas e a construção de 
um canal direto de diálogo com o 
governo norte-americano.

Segundo Roscoe, a articulação 
busca criar um movimento de pres-
são simultâneo em Washington e 
em Brasília:

“O setor industrial brasileiro ar-
ticulou com parceiros americanos 
para que também pressionem o 
governo dos EUA, em busca de um 
consenso para superar a crise. Es-
tamos trabalhando juntos para que 
ambos os governos sentem à mesa 

e encontrem uma saída para esse 
impasse”, afirmou.

O presidente da FIEMG também 
destacou que a união entre empre-
sários de diferentes países pode 
gerar desdobramentos políticos re-
levantes:

“O resultado imediato é o forta-
lecimento da sinergia entre empre-
sários e a construção de um traba-
lho conjunto que renderá frutos. 
Acredito que esse esforço em cada 
país será capaz de mobilizar forças 
políticas na direção correta para su-
perarmos essa crise”, avaliou.

IMPACTOS PARA MINAS GERAIS 
E PARA O BRASIL

O peso das exportações de Mi-
nas Gerais para os Estados Unidos 
é expressivo, sobretudo no setor 
de aço, minério processado, ligas 
metálicas e café. As tarifas elevaram 
custos de exportação e reduziram a 
margem de competitividade, o que 
levou muitas empresas a reverem 
contratos e redirecionarem parte da 
produção para outros mercados.

No entanto, especialistas lem-
bram que a dependência brasileira 
do mercado norte-americano em 

determinados segmentos torna 
difícil a substituição imediata. “A 
imposição de tarifas em cadeias 
produtivas integradas afeta não ape-
nas os exportadores brasileiros, mas 
também empresas americanas que 
dependem desses insumos”, apon-
tou um dos consultores que acom-
panhou os debates em Washington.

DIPLOMACIA 
EMPRESARIAL EM DESTAQUE

A iniciativa da FIEMG e de seu 
presidente insere-se em uma es-
tratégia mais ampla de diplomacia 
empresarial, que tem ganhado pro-
tagonismo em momentos de crise 
internacional. Ao lado da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI) 
e de outras federações estaduais, a 
FIEMG busca demonstrar que o se-
tor produtivo pode atuar como elo 
de cooperação entre países, espe-
cialmente em situações em que os 
canais diplomáticos oficiais encon-
tram dificuldades para avançar.

Além da questão tarifária, os 
encontros em Washington também 
abordaram perspectivas de parce-
rias tecnológicas, investimentos bi-
laterais em inovação e preservação 

de cadeias globais de valor, temas 
que se tornaram centrais em um 
mundo cada vez mais interdepen-
dente e competitivo.

LINHA DO TEMPO – CRISE 
COMERCIAL ENTRE BRASIL E EUA

2023 – Reforço da política de ta-
rifas nos EUA

O governo Trump retoma uma 
política protecionista mais agressi-
va, com o argumento de proteger 
empregos e a indústria nacional. 
Produtos siderúrgicos e metalúrgi-
cos entram na lista de itens sobre-
taxados, atingindo diretamente ex-
portações brasileiras.

2024 – Escalada das tensões
Os EUA ampliam tarifas para pro-

dutos agrícolas e derivados de miné-
rio. Empresários brasileiros relatam 
queda nas exportações e aumento 
de custos. O governo brasileiro bus-
ca negociações em Washington, mas 
encontra resistência.

Início de 2025 – Pressão sobre o 
setor industrial

Novas tarifas passam a incidir 
sobre ligas metálicas e insumos 
usados pela indústria automotiva. 
Federações como a FIEMG intensifi-

O depoimento do ex-ministro 
da Previdência Carlos Lupi à Co-
missão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) do INSS, realizado 
nesta segunda-feira (9), expôs no-
vamente as divisões entre governo 
e oposição em torno das fraudes na 
autarquia. Enquanto aliados do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva de-
fenderam que o esquema tem raízes 
em gestões anteriores, parlamenta-
res da oposição cobraram responsa-
bilidades do atual governo.

No centro das discussões, o pre-
sidente da comissão, senador Carlos 
Viana (Podemos-MG), buscou reafir-
mar o foco dos trabalhos. Segundo 
ele, a CPMI não deve se tornar palco 
de embates partidários, mas sim um 
instrumento de investigação para 
devolver confiança aos beneficiários 
da Previdência Social.

“O compromisso da CPMI não é 
com discursos político-partidários, 
mas com a verdade”, afirmou Via-
na. “O que nós temos com muita 
clareza é que há uma quadrilha, ou 
talvez mais de uma, que existe no 
INSS há vários governos.”

QUESTIONAMENTOS SOBRE 
INÉRCIA INVESTIGATIVA

O senador mineiro destacou ain-
da um ponto considerado crucial 
pela comissão: a aparente inércia 
das instituições de controle diante 
de informações que já circulavam 
há anos.

“Se as informações já existiam 
há cinco anos, por que dois inqué-
ritos da Polícia Federal foram arqui-
vados? Por que providências não 
foram tomadas? São questões que 

nós queremos, ao longo dos depoi-
mentos, responder à população”, 
questionou.

A fala de Viana reforça a linha de 
investigação que pretende ir além 
da identificação dos fraudadores, 
buscando também esclarecer como 
falhas de fiscalização permitiram 
que o esquema se perpetuasse.

EMBATES POLÍTICOS

Durante a reunião, parlamenta-
res da base governista apontaram 
omissões da gestão de Jair Bolsona-
ro, enquanto oposicionistas respon-
sabilizaram a administração de Lula 
pela falta de medidas recentes para 
conter as fraudes. O próprio Carlos 
Lupi, que esteve à frente do Ministé-
rio da Previdência no início do atual 
governo, negou envolvimento e ale-
gou desconhecimento da dimensão 
do problema.

Para Carlos Viana, no entanto, 
esse tipo de narrativa não colabora 
com os trabalhos da CPMI.

“As narrativas de cada lado que-
rem imputar responsabilidade a 
um governo ou a outro. O que nós 
precisamos é apurar os fatos e res-
ponsabilizar os culpados”, disse o 
senador.

COMPROMISSO COM OS 
BENEFICIÁRIOS

Ao final da reunião, Viana re-
forçou que o objetivo da comissão 
é esclarecer como funcionava o es-
quema criminoso, identificar os res-
ponsáveis e propor mecanismos de 
prevenção, assegurando que apo-
sentados e pensionistas não sejam 

prejudicados por irregularidades 
internas.

“A gente percebe o quanto as 
instituições falharam. Mas a CPMI 
vai até o fim para mostrar ao Brasil 
como esse esquema se instalou no 
INSS e como deve ser desmontado”, 
concluiu.

CONTEXTO DA CPMI

A CPMI do INSS foi instalada em 
agosto de 2025 após denúncias de 
fraudes milionárias envolvendo be-
nefícios previdenciários. Segundo 
estimativas preliminares, o rombo 
pode ultrapassar R$ 6 bilhões. O co-
legiado é composto por deputados 
e senadores de diferentes partidos 
e terá 180 dias de prazo para con-
cluir seus trabalhos, podendo ser 
prorrogado.

Até o momento, já foram apro-
vados requerimentos para ouvir 
ex-ministros, diretores do INSS, 
representantes da Polícia Federal e 
auditores da Controladoria-Geral 
da União (CGU). A expectativa é 
que, ao final, o relatório da comis-
são aponte responsáveis, recomen-
de indiciamentos e proponha me-
didas legislativas para evitar novas 
fraudes.

LINHA DO TEMPO – FRAUDES 
E INVESTIGAÇÕES NO INSS

2019 – Primeiros alertas oficiais
Auditorias da Controladoria-

-Geral da União (CGU) identificam 
inconsistências em benefícios con-
cedidos.

A Polícia Federal abre investiga-
ções preliminares sobre possíveis 

cam mobilizações, enquanto a CNI 
promove encontros internacionais 
para construir alternativas.

Agosto de 2025 – Cresce o diá-
logo com setor privado americano

Empresários dos EUA, também 
impactados pelo encarecimento 
de insumos, iniciam tratativas com 
brasileiros. Entidades empresa-
riais norte-americanas passam a 
defender soluções conjuntas.

Setembro de 2025 – Articula-
ção em Washington

Flávio Roscoe viaja a Washing-
ton para consolidar um plano de 
ação bilateral. A agenda comum 
resultante prevê pressão coorde-
nada sobre governos, negocia-
ções diretas e estímulo a novas 
frentes de cooperação econômi-
ca.

PERSPECTIVAS FUTURAS

Com a construção dessa agen-
da conjunta, o setor produtivo 
dos dois países espera mobilizar 
apoio político capaz de influen-
ciar decisões governamentais. 
Para Roscoe, a participação da 
FIEMG nesse processo reforça o 
papel da entidade como defen-
sora dos interesses da indústria 
mineira e brasileira, ao mesmo 
tempo em que amplia sua rele-
vância no debate econômico in-
ternacional.

“A diplomacia empresarial é, 
hoje, uma ferramenta essencial 
para garantir mercados e assegu-
rar que a voz do setor produtivo 
seja ouvida nos espaços de deci-
são. Acreditamos que a união de 
forças é o caminho para transfor-
mar crises em oportunidades”, 
concluiu o presidente da FIEMG.

Com a iniciativa, a FIEMG 
projeta-se como protagonista na 
busca de soluções para o impasse 
comercial, reafirmando seu com-
promisso com a defesa da compe-
titividade da indústria, a geração 
de empregos e a construção de 
pontes que mantenham o Brasil 
inserido de forma estratégica no 
comércio global.

fraudes, mas parte dos inquéritos 
é arquivada por falta de provas ro-
bustas.

2020 – Avanço das denúncias
Sindicatos de servidores do 

INSS apontam existência de grupos 
organizados atuando dentro da au-
tarquia para manipular sistemas de 
concessão de benefícios.

Relatórios internos são enviados 
ao Ministério da Economia, sem 
maiores consequências práticas.

2021 – Fraudes digitais em alta
Com a digitalização dos serviços 

previdenciários, cresce o número 
de golpes envolvendo documentos 
falsos e acessos indevidos ao siste-
ma Meu INSS.

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) emite alertas sobre vulnera-
bilidades tecnológicas.

2022 – Estimativas bilionárias
Relatório de especialistas calcu-

la que o prejuízo acumulado com 
fraudes pode ultrapassar R$ 3 bi-
lhões.

A Polícia Federal deflagra opera-
ções em estados do Nordeste e do 
Sudeste, mas sem atingir o núcleo 
central das denúncias.

2023 – Esquema ganha reper-
cussão nacional

Denúncias de advogados e en-
tidades de aposentados reforçam 
suspeitas de participação de servi-
dores do INSS em fraudes sistêmi-
cas.

O Congresso começa a discutir 
a necessidade de uma investigação 
ampla.

2024 – Inércia e novas suspei-

tas
Dois inquéritos da Polícia Fede-

ral sobre fraudes são arquivados, 
levantando críticas sobre falta de 
prioridade no combate ao esque-
ma.

Parlamentares cobram mais 
transparência do INSS e maior atu-
ação da CGU.

2025 – Instalação da CPMI
Em agosto, o Congresso Nacio-

nal instala a Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) do INSS 
para investigar irregularidades.

Estimativas apontam que o 
rombo pode já ultrapassar R$ 6 bi-
lhões em fraudes acumuladas.

Em setembro, o depoimento de 
Carlos Lupi, ex-ministro da Previ-
dência, marca o início dos traba-
lhos com embates entre governo e 
oposição.
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Presidente participa do 26º Encob em Vitória 
(ES) e reforça importância do Norte de Minas na 
gestão das águas

Conab promove nova operação de aquisição de 
milho para reforçar estoques públicos e apoiar 
pequenos criadores

Agronegócio

SOCIEDADE RURAL DE MONTES CLAROS

A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) dará con-
tinuidade, nesta sexta-feira (12), 
às suas operações voltadas ao su-
primento dos estoques públicos 
de milho, com a realização de um 
novo leilão eletrônico para aquisi-
ção de 26 mil toneladas de milho 
da safra 2024/2025. O cereal ad-
quirido será destinado ao atendi-
mento de pequenos criadores de 
animais por meio do Programa de 
Venda em Balcão (ProVB), iniciati-
va do governo federal que busca 
garantir acesso facilitado e preços 
justos aos produtores em regiões 
mais distantes dos grandes cen-
tros de produção.

COMO SERÁ A OPERAÇÃO

Os leilões serão realizados a 
partir das 9h, por meio do Sistema 
de Comercialização Eletrônica da 
Conab (Siscoe), com interligação 
das Bolsas de Cereais, de Merca-
dorias e/ou de Futuros. As regras 
e detalhes estão disponíveis nos 
Avisos Nºs 90 e 91, que regulam 
tanto os procedimentos de compra 
quanto os critérios de participação.

A operação faz parte de uma sé-
rie de leilões realizados em 2025, 
que tem como meta a aquisição 
de 50 mil toneladas de milho para 
abastecer os estoques governamen-
tais destinados ao ProVB. Até o mo-
mento, a Companhia já adquiriu 24 
mil toneladas, reforçando o com-
promisso com a segurança alimen-
tar e o suporte à produção animal 
familiar e local.

PRIORIDADE PARA 
AGRICULTORES FAMILIARES

No primeiro leilão desta sexta-
-feira, a Conab espera adquirir 7,8 
mil toneladas de milho, que serão 
fornecidas exclusivamente por 

agricultores familiares e suas coo-
perativas, proporcionando acesso 
mais justo aos pequenos produto-
res. Em seguida, será ofertado um 
lote destinado à ampla concorrên-
cia, permitindo a participação de 
todos os produtores, cooperativas 
e agricultores familiares, garantin-
do competitividade e transparência 
no processo.

O milho adquirido deverá ser 
entregue em dois pontos estraté-
gicos:

Brasília (16 mil toneladas), no 
Distrito Federal;

Uberlândia (10 mil toneladas), 
em Minas Gerais.

Quem pode participar
Podem concorrer nos leilões:
Produtores rurais;
Cooperativas e associações de 

agricultores;
Comerciantes cadastrados na 

Bolsa de Mercadorias correspon-
dente;

Todos os participantes precisam 
estar registrados no Sistema de 
Cadastro Nacional de Produtores 
Rurais e Demais Agentes da Conab 
(Sican) e em situação regular no 
Sistema de Cadastramento Unifica-
do de Fornecedores (Sicaf ), além 
de cumprir as exigências específicas 
de cada edital.

AUTORIZAÇÕES 
E RESPALDO LEGAL

As operações de compra de 
milho voltadas ao ProVB são auto-
rizadas pelos Ministérios do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA), da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) e da Fazenda (MF), 
conforme a Portaria Interministerial 
MAPA/MF/MDA nº 21/2024.

Essa iniciativa visa ampliar a ofer-
ta de milho para pequenos criado-
res, que dependem do cereal para 
alimentação de plantéis de aves, 

bovinos, suínos e outros animais, 
garantindo suprimento contínuo e 
preços equilibrados, especialmente 
em regiões mais afastadas dos polos 
de produção.

IMPACTOS PARA PRODUTORES 
E ECONOMIA LOCAL

O reforço nos estoques públicos 
de milho pelo governo, por meio 
da Conab, tem impacto direto na 
manutenção da produção de leite, 
ovos e carnes, garantindo que os 
pequenos criadores consigam man-
ter seus negócios mesmo diante de 
oscilações de preços ou escassez de 
oferta.

Segundo especialistas em agri-
cultura familiar, programas como o 
ProVB contribuem para:

Redução da vulnerabilidade eco-
nômica de pequenos produtores;

Fortalecimento da cadeia produ-
tiva local;

Segurança alimentar regional, 
ao assegurar que o milho chegue 
aos criadores que mais dependem 
do produto;

Incentivo à formalização e à par-
ticipação em cooperativas, fortale-
cendo o setor rural.

Onde acompanhar resultados
Todos os comunicados, avisos 

e resultados dos leilões da Conab 
podem ser acessados no Portal de 
Comercialização da Conab: https://
portaldecomercializacao.conab.
gov.br/#/home

SERVIÇO:

Leilões para compra de milho
Data: sexta-feira, 12 de setem-

bro de 2025
Horário: a partir das 9h
Avisos: Nºs 90 e 91
Informações e comunicados: 

Portal de Comercialização da Co-
nab.

O presidente da Sociedade Rural de 
Montes Claros (SRMC), Flávio Gonçalves 
Oliveira, participa nesta semana do 26º 
Encontro Nacional de Comitês de Bacias 
Hidrográficas (Encob), realizado na capital 
do Espírito Santo. O evento, promovido 
pelo Fórum Nacional de Comitês de Bacias 
Hidrográficas (FNCBH) em parceria com o 
Governo do Espírito Santo, é reconhecido 
como um dos mais importantes encontros 
nacionais voltados à gestão participativa de 
recursos hídricos.

Com a temática “Emergência Climáti-
ca: Povos e Territórios – Água é o que nos 
une”, o Encob 2025 coloca em pauta os de-
safios impostos pelas mudanças climáticas, 
destacando a necessidade de fortalecer a 
governança da água, promover justiça am-
biental e garantir sustentabilidade para os 
diferentes territórios do país.

PARTICIPAÇÃO ESTRATÉGICA DO 
NORTE DE MINAS

Flávio Gonçalves Oliveira, que além de 
presidir a SRMC também lidera o Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Rio Verde Grande 
(CBH Verde Grande), representa oficial-
mente a região no evento. Em entrevista, o 
dirigente destacou a relevância do encon-
tro:

“O Encob é um espaço essencial de diá-
logo e troca de experiências. Discutir água 
é discutir futuro, qualidade de vida e desen-
volvimento. Representar Montes Claros e o 
Norte de Minas em um fórum dessa dimen-
são é motivo de honra e responsabilidade.”

Ele ressaltou ainda que os debates 
promovidos pelo Encob contribuem para 
identificar soluções práticas para a gestão 
hídrica, considerando as particularidades 
de cada bacia e as necessidades de diferen-
tes usuários da água, como produtores ru-
rais, municípios, indústrias e comunidades 
tradicionais.

ESTRUTURA E PROGRAMAÇÃO DO 

ENCOB 2025

O 26º Encob reúne representantes de 
comitês de bacias de todo o país, gestores 
públicos, usuários da água, membros da 
sociedade civil, pesquisadores e demais 
atores engajados na preservação e gestão 
de recursos hídricos.

A PROGRAMAÇÃO É 
AMPLA E DIVERSIFICADA, CONTEM-

PLANDO:

Painéis temáticos, abordando os impac-
tos das mudanças climáticas sobre o abas-
tecimento hídrico, agricultura, indústria e 
ecossistemas;

Oficinas técnicas, com capacitação e 
troca de experiências sobre planejamento 
de recursos, fiscalização e monitoramento 
de bacias;

Atividades culturais e exposições, pro-
movendo sensibilização ambiental e inte-
gração entre diferentes regiões;

Momentos de integração, com debates 
entre comitês, universidades e órgãos fede-
rais, estaduais e municipais, fortalecendo a 
rede de governança hídrica.

Segundo os organizadores, o encontro 
é uma oportunidade única de networking, 
permitindo que experiências exitosas de 
regiões como o Norte de Minas sejam com-
partilhadas e que estratégias de adaptação 
às mudanças climáticas sejam discutidas de 
forma colaborativa.

ÁGUA COMO EIXO DE 
DESENVOLVIMENTO

O Encob reforça a premissa de que água 
é desenvolvimento, segurança alimentar 
e qualidade de vida. Para Flávio Olivei-
ra, a participação de representantes de 
regiões semiáridas e de grande impor-
tância agrícola como o Norte de Minas 
é crucial para que as políticas públicas 
contemplem as especificidades de cada 

território.
“Discutir água é discutir o futuro de 

nossas cidades, a sobrevivência de nos-
sos produtores e a preservação ambien-
tal. O debate no Encob nos permite tra-
zer essas questões para a pauta nacional 
e buscar soluções conjuntas”, afirmou.

Além da atuação no CBH Verde Gran-
de, Flávio Oliveira acompanha de perto 
projetos de uso sustentável da água, con-
servação de mananciais e educação am-
biental, fortalecendo a presença do setor 
rural em debates estratégicos sobre gestão 
hídrica e políticas públicas de água.

CONTEXTO NACIONAL

O Sistema Nacional de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos (Singreh) organiza 
e supervisiona o trabalho dos comitês 
de bacias, que têm a função de planejar, 
acompanhar e deliberar sobre o uso das 
águas em suas regiões. O Encob, neste 
sentido, funciona como um espaço de 
articulação e fortalecimento desses comi-
tês, permitindo que experiências locais 
sejam compartilhadas e que políticas de 
adaptação e mitigação frente à emergên-
cia climática sejam formuladas de forma 
colaborativa.

Ao final do encontro, espera-se que 
os participantes apresentem diretrizes 
nacionais para o fortalecimento da go-
vernança hídrica, que servirão de referên-
cia para decisões políticas e estratégicas 
nos próximos anos, sobretudo em regiões 
vulneráveis à escassez de água e à varia-
bilidade climática, como grande parte do 
Norte de Minas.

Se você quiser, posso criar também 
uma versão “super completa” com info-
gráficos, destacando:

Os principais temas do Encob 2025;
Bacias e regiões representadas;
A participação do Norte de Minas;
E os impactos para produção rural e 

abastecimento público.
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Fundação de Saúde Dilson de Quadros 
Godinho participa da 30ª FENICS destacando 
avanços em saúde e atendimento humanizado

Setembro Amarelo na Unimontes traz palestra 
sobre saúde mental no cotidiano acadêmico

A Fundação de Saúde Dilson de 
Quadros Godinho marcará presença 
na 30ª Feira Nacional da Indústria, 
Comércio e Serviços (FENICS) 2025, 
que acontece entre os dias 11 e 14 de 
setembro, no Parque de Exposições 
João Alencar Athayde, em Montes 
Claros.

Durante os quatro dias de even-
to, os visitantes terão a oportunida-
de de conhecer de perto os avanços 
da Instituição no atendimento tanto 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 
quanto por convênios e atendimen-
to particular. 

Além disso, o estande da Funda-
ção contará com quiz interativo, dis-
tribuição de brindes, roleta premia-
da e sorteio especial de prêmios no 
domingo, dia 14.

Para o diretor-presidente da Fun-
dação de Saúde Dilson de Quadros 
Godinho, Hélder Leone Alves de 
Carvalho, a participação no evento 
reforça o compromisso da Institui-
ção com a população:

“A FENICS completa 30 anos no 
mesmo momento em que a nossa 
Fundação celebra três décadas de 
atuação. É uma oportunidade única 

para mostrar à comunidade parte 
da nossa infraestrutura, inovações 
tecnológicas e, acima de tudo, o 
trabalho assistencial humanizado 
que desenvolvemos. Estamos muito 
felizes em participar desse marco e 
reafirmar nosso compromisso com 
a saúde da população do Norte de 
Minas.””, finalizou Leone.

Criada em 1995, a Fundação de 
Saúde Dilson de Quadros Godinho 
é uma entidade civil, filantrópica e 
beneficente, que ao longo de três 
décadas vem se consolidando como 
referência em assistência hospitalar 
no Norte de Minas.

Sua missão é prestar serviços de 
saúde baseados nas melhores práti-
cas médicas, com visão de se tornar 
modelo de assistência hospitalar na 
região até 2030.

O Hospital Dilson Godinho 
(HDG), mantido pela Fundação, 
dispõe atualmente de 146 leitos 
destinados a atendimentos públicos, 
convênios e particulares, com previ-
são de ampliação para 200 leitos até 
dezembro de 2026. A Instituição ofe-
rece serviços de média e alta comple-
xidade em diversas especialidades 

A Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes) integra a 
campanha Setembro Amarelo, movi-
mento internacional de valorização 
da vida e prevenção ao suicídio, com 
a realização de uma programação 
especial voltada à comunidade aca-
dêmica. Entre os destaques está a 
palestra “Saúde Mental no cotidiano 
da Universidade”, ministrada pelo 
psicólogo e professor Danilo Lisboa, 
da Universidade de São Paulo (USP).

A iniciativa é organizada pelo 
Programa de Apoio Psicológico, Psi-
copedagógico e Orientacional (PA-
PPO), em parceria com o curso de 
Psicologia da Unimontes, sob coor-
denação do Departamento de Edu-
cação e da Pró-Reitoria de Extensão. 
Os encontros acontecem nos dias 16 

e 18 de setembro, no auditório do 
Centro de Ciências Humanas (CCH), 
no campus-sede, no prédio 2 da ins-
tituição.

REFLEXÃO NECESSÁRIA

O objetivo central é estimular 
a comunidade acadêmica a refletir 
sobre a importância do cuidado com 
a saúde mental em um ambiente 
marcado por pressões, cobranças e 
desafios típicos da vida universitária. 
“Trata-se de um momento de valori-
zação da vida e de incentivo ao au-
tocuidado, mas também de fortaleci-
mento de vínculos e de escuta entre 
os estudantes, professores e técni-
cos”, destacam os organizadores.

Segundo eles, o tema da saúde 

mental ainda enfrenta resistências 
e preconceitos, mas precisa ser de-
batido de forma aberta. “É preciso 
um cuidado constante nas relações 
de convivência com os outros e 
consigo mesmo. Esse espaço de di-
álogo é fundamental para qualificar 
a atenção a si mesmo e ao outro, o 
que impacta diretamente todas as 
áreas de formação da Universidade”, 
reforçam.

COMO PARTICIPAR

As inscrições são gratuitas e de-
vem ser feitas online pelo sistema 
SIGEX/Unimontes

Para o encontro do dia 16 de se-
tembro, às 19h, com mediação do 
professor Jádson Rabelo, fonoaudió-

logo e pedagogo, o link de inscrição 
é: sigex.unimontes.br/acao/5639

Já no dia 18 de setembro, às 14h, 
a mediação será da professora e psi-
cóloga Simone Monteiro Ribeiro. 
As inscrições podem ser feitas em: 
sigex.unimontes.br/acao/5640

Ambos os mediadores são inte-
grantes do PAPPO, programa que 
atua no apoio e acompanhamento 
dos discentes e servidores em ques-
tões emocionais, pedagógicas e de 
orientação psicossocial.

O PALESTRANTE

O convidado especial, Danilo 
Lisboa, é doutor em Psicologia pela 
USP e possui especialização em Co-
ordenação do Grupo Comunitário 

de Saúde Mental pelo Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina 
da universidade. Ele integra ainda o 
Laboratório de Processos de Subje-
tivação em Saúde (LaProSUS), onde 
desenvolve pesquisas sobre práticas 
de cuidado e saúde coletiva.

Com experiência consolidada na 
área, Lisboa trará para os estudan-
tes e professores da Unimontes um 
olhar técnico e humano sobre como 
identificar sinais de sofrimento psí-
quico e, sobretudo, como construir 
redes de apoio dentro do espaço 
universitário.

SETEMBRO AMARELO

O Setembro Amarelo é uma cam-
panha de conscientização iniciada 

em 2015 no Brasil, promovida pela 
Associação Brasileira de Psiquiatria 
(ABP) em parceria com o Conselho 
Federal de Medicina (CFM). O mês 
é dedicado à valorização da vida e 
ao combate ao estigma em torno 
das doenças mentais, com ações 
voltadas à prevenção do suicídio 
e à promoção do bem-estar emo-
cional.

Na Unimontes, a proposta é re-
forçar que a saúde mental deve ser 
pauta permanente, não restrita ao 
mês de setembro. “O tabu em tor-
no do tema precisa ser quebrado. 
Quanto mais falamos sobre saúde 
mental, mais criamos uma cultura 
de cuidado e solidariedade dentro 
da comunidade acadêmica”, enfati-
zam os organizadores.

médicas.
No Centro de Diagnóstico, são 

realizados exames laboratoriais e 
de imagem de alta precisão. Já na 
Hemodinâmica, a instituição conta 
com recursos modernos para pro-

cedimentos especializados em car-
diologia. 

Além disso, a Fundação de Saúde 
Dilson de Quadros Godinho man-
tém Unidades de Extensão em On-
cologia em Salinas, Pirapora e Brasí-

lia de Minas, e Unidades de Extensão 
em Nefrologia em Salinas e Pirapora, 
ampliando o acesso da população ao 
atendimento de qualidade.

A 30ª edição da FENICS, promo-
vida pela Associação Comercial, In-

dustrial e de Serviços de Montes Cla-
ros (ACI) em parceria com a FIEMG 
Regional Norte, deve atrair cerca de 
100 mil visitantes, reunir 250 estan-
des e movimentar mais de R$ 100 
milhões em negócios.

Jádson Rabelo, fonoaudiólogo O convidado especial, Danilo Lisboa, 
é doutor em Psicologia pela USP Professora e psicóloga Simone Monteiro Ribeiro

Nova diretoria do QUIFARMO 
toma posse nessa quinta-feira

O ambiente empresarial e de ne-
gócios em Montes Claros terá uma 
agenda especial nesta quinta-feira, 
11 de setembro, com a presença de 
CEOs e executivos das principais 
indústrias instaladas no Polo Farma-
cêutico local, além de autoridades 
nacionais e estaduais. Eles se reú-
nem para participar da cerimônia 
de posse da nova diretoria do Sin-
dicato Intermunicipal das Indús-
trias Químicas e Farmacêuticas de 
Montes Claros (QUIFARMO), gestão 
2025–2028.

Na solenidade, que acontece a 
partir das 14h no Centro de Even-
tos da Novo Nordisk, assumem a 
presidência Walker Lahmann (Eu-
rofarma) e a vice-presidência Ro-

bison Morais (Novo Nordisk). O 
evento será restrito a convidados e 
imprensa e contará com a presença 
de nomes de peso do setor, como o 
presidente da FIEMG, Flávio Roscoe, 
diretores da ANVISA, dirigentes da 
ABIFINA, Ministério da Saúde e do 
governo de Minas, entre outros.

MEDALHA MARCOS LUIZ DOS 
MARES GUIA

A posse da nova diretoria do 
QUIFARMO marca também o lança-
mento de uma importante iniciativa: 
a criação da Medalha Marcos Luiz 
dos Mares Guia, uma comenda des-
tinada, a partir de agora, a reconhe-
cer personalidades que se destacam 

por suas contribuições ao desenvol-
vimento da ciência e da indústria 
farmacêutica no Brasil.

O nome da honraria presta tribu-
to a um dos maiores cientistas brasi-
leiros: Marcos Luiz dos Mares Guia 
(1935–2002). Médico, professor da 
UFMG e pesquisador de referência 
internacional nas áreas de bioquí-
mica e biotecnologia, ele foi o fun-
dador da Biobrás (hoje Novo Nor-
disk), em Montes Claros — empresa 
que se tornou referência mundial 
ao desenvolver a insulina humana 
recombinante, medicamento vital 
que colocou o Brasil em posição de 
liderança global na produção dessa 
tecnologia.

Ao longo da carreira, Mares Guia 

exerceu papéis fundamentais na es-
truturação da ciência nacional: foi 
presidente do CNPq, idealizador 
da FAPEMIG, membro da Academia 
Brasileira de Ciências e recebeu 
distinções como a Medalha da In-
confidência e a Ordem Nacional do 
Mérito Científico – Grã-Cruz, entre 
outras honrarias.

Segundo o presidente do QUI-
FARMO, Walker Lahmann, “o legado 
do homenageado une ciência, ino-
vação e empreendedorismo, inspi-
rando novas gerações. A medalha 
que leva seu nome celebra esse le-
gado e reconhece aqueles que con-
tribuem para o fortalecimento do 
setor farmacêutico e para o avanço 
da ciência no Brasil”.

Evento terá entrega da Medalha Marcos Luiz dos Mares Guia 
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Médico do Hospital Aroldo Tourinho 
participa do maior congresso de 
coloproctologia do país

Saúde opina pela rejeição de três 
emendas a projeto de exames pré-natais

Últimos dias: prazo de inscrições para estágio 
na MCTrans termina nesta sexta-feira

Cidade

Comissão aprecia parecer a projeto que obriga realizar ultrassom morfológico no pré-natal e exame 
para detectar eclâmpsia e pré-eclâmpsia

Comissão aprecia parecer a projeto que obriga realizar ultrassom morfológico no pré-natal e exame 
para detectar eclâmpsia e pré-eclâmpsia

Montes Claros, 09 de setembro 
de 2025 – O Hospital Aroldo Touri-
nho esteve representado no princi-
pal evento da coloproctologia brasi-
leira com a participação do médico 
proctologista Alysson Guilherme 
Lopes de Oliveira no 73º Congresso 
Brasileiro de Coloproctologia, reali-
zado entre os dias 1º e 6 de setem-
bro, em São Paulo (SP).

O encontro, promovido pela 
Sociedade Brasileira de Coloprocto-
logia (SBCP), é considerado o mais 

relevante da área no país, reunindo 
especialistas do Brasil e do exterior. 
Em sua 73ª edição, o congresso trou-
xe para o debate os avanços cientí-
ficos e tecnológicos voltados para a 
prevenção, diagnóstico e tratamento 
das doenças do cólon, reto e ânus.

Entre os destaques da programa-
ção estiveram temas como cirurgias 
minimamente invasivas, câncer co-
lorretal, doença inflamatória intesti-
nal e inovação tecnológica aplicada 
à prática médica. O evento contou 

ainda com cursos pré-congresso, 
palestras magnas, mesas-redondas 
e apresentação de trabalhos cientí-
ficos, proporcionando atualização 
intensa e troca de experiências entre 
profissionais de diferentes gerações 
e regiões do país.

Para o médico Alysson Guilher-
me, a oportunidade foi fundamental 
para ampliar horizontes e fortalecer 
a prática clínica:

“Eventos dessa natureza são 
oportunidades únicas de aprendi-

zado e de contato com especialistas 
renomados internacionalmente. 
Volto com uma bagagem científica 
enriquecida e com novas perspecti-
vas para aprimorar a prática clínica 
e cirúrgica em nossa instituição, 
beneficiando diretamente os pacien-
tes atendidos pelo Hospital Aroldo 
Tourinho”, destacou o coloprocto-
logista.

O presidente do Conselho Di-
retor da Fundação Hospitalar de 
Montes Claros – Hospital Aroldo 

Tourinho, professor Paulo César 
Gonçalves de Almeida, ressaltou a 
importância do investimento em 
atualização profissional como parte 
da filosofia institucional:

“A participação do médico Alys-
son Guilherme no 73º Congresso 
Brasileiro de Coloproctologia re-
força o compromisso do Hospital 
Aroldo Tourinho com a atualização 
permanente de seus profissionais. 
Temos orgulho de um Corpo Clí-
nico que sempre busca investir em 

novos conhecimentos e abordagens 
médicas, que impactam significati-
vamente na qualidade da assistência 
prestada à população do Norte de 
Minas”, afirmou.

Com essa participação, o Hos-
pital Aroldo Tourinho reafirma seu 
papel como referência em saúde no 
Norte de Minas, alinhando-se às prá-
ticas mais modernas da medicina e 
garantindo aos seus pacientes aten-
dimento de excelência, baseado em 
ciência e inovação.

Três emendas ao Projeto de Lei 
(PL) 3.093/24, que torna obrigatória a 
realização de ultrassom morfológico 
no exame pré-natal e de exame para 
detectar eclâmpsia e pré-eclâmpsia, 
foram rejeitadas. A Comissão de 
Saúde da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) aprovou, nes-
ta terça-feira (9/9/25), parecer pela 
rejeição das emendas de nº 1 a 3 a 
essa proposição, apresentadas em 
discussão de 1º turno no Plenário.

De autoria do deputado Bruno 
Engler (PL), a matéria, que institui 
a obrigatoriedade da realização 
dos três exames citados, recebeu, 
além das três emendas, dois subs-
titutivos durante a tramitação na 
ALMG.

O primeiro, da Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ), pro-
põe tratar dos exames em norma 
já existente, a Lei 22.422, de 2016, 
a qual traz objetivos e diretrizes 
para adoção de medidas de aten-
ção à saúde materna e infantil.

Já o Substitutivo nº 2, da Co-
missão de Saúde, aperfeiçoa a 
redação do texto sugerido ante-
riormente pela CCJ, propondo a 
inserção de medidas legais relati-
vas à organização da rede de aten-
ção à saúde materna e infantil. 
Esse novo texto acrescenta também 
dispositivos referentes à promoção 
do acesso aos exames de pré-natal, 
inclusive o ultrassom morfológico e 
os indicados para detecção de pré-
-eclâmpsia na gestante, conforme as 
orientações dos órgãos de saúde.

EMENDAS TRATAM 
DE DIRETRIZES

O relator na Comissão de Saúde, 
deputado Arlen Santiago (Avante), 
justificou a rejeição das três emendas 
por considerar que o conteúdo delas 
já se encontra contemplado na legis-
lação estadual.

A Emenda nº 1 inclui diretrizes 
relativas à adoção de medidas para 
prevenção, identificação e enfrenta-
mento à violência obstétrica, assegu-
rando à gestante e à parturiente aten-
dimento humanizado. A Emenda nº 
2 inclui diretriz voltada à promoção 
do aconselhamento pré-concepcio-
nal e do planejamento familiar como 
estratégia de prevenção. Por fim, a 
Emenda nº 3 insere diretrizes para a 

atenção diferenciada para mulheres, 
crianças negras, indígenas, quilom-
bolas privadas de liberdade, em situ-
ação de rua, imigrantes, observadas 
suas especifidades.

O parecer detalha que a Lei 
25.150, de 2025, que cria o Estatuto 
da Igualdade Racial no Estado, dis-
põe em seu artigo 5º que o direito 
da população negra e dos povos tra-
dicionais será garantido pelo Estado. 
Além disso, os artigos 6 e 7 da norma 
estabelecem como diretrizes a serem 
observadas pelas políticas de saúde a 
inclusão de temas sobre a saúde da 
população negra.

Antes de ir a Plenário, o PL 
3.093/24, segue para a Comissão de 
Fiscalização Financeira e Orçamen-
tária.

Estudantes universitários que 
desejam ingressar no mercado de 
trabalho com experiência prática 
em uma das áreas mais estratégicas 
da gestão pública precisam ficar 
atentos: o prazo para inscrição no 
processo seletivo simplificado de 
estágio da Empresa Municipal de 
Planejamento, Gestão e Educação 
em Trânsito e Transportes de Mon-
tes Claros (MCTrans) se encerra na 
próxima sexta-feira, 12 de setem-
bro, às 17h.

A seleção, conduzida em parce-
ria com o Centro de Integração Em-
presa-Escola de Minas Gerais (CIE-
E-MG), busca jovens talentos para 
reforçar as atividades da autarquia 
municipal, que desempenha papel 
central na organização do trânsito, 
transporte coletivo e ações educa-
tivas voltadas à mobilidade urbana.

OPORTUNIDADE PARA 
DIVERSAS ÁREAS

As vagas contemplam cursos de 
diferentes áreas do conhecimento, 
distribuídos de acordo com o perío-
do em que os alunos se encontram:

Engenharia Civil, Arquitetura e 
Urbanismo ou Engenharia Elétrica: 
estudantes matriculados no 6º ou 
7º períodos;

Administração, Ciências Contá-
beis, Tecnologia da Informação ou 
Sistemas de Informação: alunos do 
4º ou 5º períodos;

Tecnólogo em Gestão Pública: 
estudantes do 3º período.

A exigência de que os candidatos 
estejam regularmente matricula-
dos e com frequência comprovada 
busca assegurar que os estagiários 
possam aplicar, na prática, os co-
nhecimentos adquiridos em sala de 
aula, ao mesmo tempo em que for-
talecem sua formação acadêmica.

REMUNERAÇÃO E 
CARGA HORÁRIA

Os aprovados receberão bolsa-es-
tágio no valor de R$ 1.562,83, com 
jornada de 30 horas semanais, além 
de auxílio-transporte. Segundo a MC-
Trans, o valor oferecido está entre 
os mais competitivos da região para 
programas de estágio em instituições 
públicas, tornando o processo seleti-
vo ainda mais atrativo.

INSCRIÇÕES E ETAPAS

As inscrições devem ser feitas ex-
clusivamente pelo site do CIEE-MG: 
www.cieemg.org.br

O edital completo, com todas as 
regras do processo, pode ser consul-
tado tanto no portal do CIEE quanto 
no site da própria MCTrans: www.
mctransonline.com.br

Após o encerramento das inscri-
ções, os candidatos passarão pela 
análise de documentação e demais 
etapas previstas no edital. O resultado 
final será publicado no dia 24 de se-

tembro, com a convocação imediata 
dos aprovados já no dia seguinte (25), 
o que garante agilidade na ocupação 
das vagas e início das atividades.

EXPERIÊNCIA ESTRATÉGICA 
PARA ESTUDANTES

Para a MCTrans, a presença de 
estagiários é estratégica, pois permi-
te oxigenar os setores internos com 
novas ideias, dinamismo e atualiza-
ção tecnológica trazida pelas uni-
versidades. Já para os estudantes, a 
oportunidade representa o primeiro 
passo em direção à vivência prática da 
profissão, com possibilidade de atua-
ção em projetos relacionados à enge-
nharia viária, planejamento urbano, 
administração pública, contabilidade 
e tecnologia da informação.

Especialistas em mercado de 
trabalho ressaltam que estágios em 
órgãos públicos oferecem uma vivên-
cia diferenciada, já que expõem os 

jovens a desafios de grande escala e 
impacto social. No caso da MCTrans, 
isso inclui desde a participação em 
estudos para melhoria do trânsito até 
apoio em projetos de modernização 
da gestão de transportes coletivos e 
campanhas de educação para a cida-
dania no trânsito.

IMPORTÂNCIA DA 
FORMAÇÃO PRÁTICA

A inserção de estudantes em pro-
gramas de estágio é vista como um 
elo essencial entre universidade e so-
ciedade. Ao proporcionar essa apro-
ximação, a MCTrans contribui não 
apenas para a formação dos futuros 
profissionais, mas também para a me-
lhoria da mobilidade urbana em Mon-
tes Claros. “O estágio é um espaço de 
troca: o aluno aprende, mas também 
ensina, trazendo novas perspectivas 
para a instituição”, destacam técnicos 
da empresa.

CONTAGEM REGRESSIVA

Com o prazo final se aproximan-
do, a recomendação é que os interes-
sados não deixem a inscrição para os 
últimos minutos, evitando contratem-
pos técnicos que possam comprome-
ter a candidatura.

SERVIÇO
O que: Processo seletivo de está-

gio MCTrans
Prazo de inscrição: até 12/09/2025, 

às 17h
Onde se inscrever: www.cieemg.

org.br
Edital completo: www.mctranson-

line.com.br
 e www.cieemg.org.br
Bolsa: R$ 1.562,83 + auxílio 

transporte
Carga horária: 30 horas sema-

nais
Resultado final: 24/09/2025
Convocação: 25/09/2025
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Antecipação do 13º e políticas sociais 
marcam sessão movimentada da 
Câmara Municipal de Montes Claros

Câmara de Montes Claros aprova projetos 
estratégicos e reforço à ESURB

A sessão ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Montes Claros, realizada 
nesta terça-feira (9), foi marcada por 
debates intensos e pela aprovação de 
onze requerimentos que abrangem 
um amplo espectro de demandas: 
desde a valorização dos servidores 
públicos e iniciativas sociais até me-
lhorias em infraestrutura, mobilida-
de urbana e preservação ambiental.

VALORIZAÇÃO DOS
 SERVIDORES E ALÍVIO

 FINANCEIRO

Entre os destaques, o vereador 
Wilton Dias (Avante) apresentou o 
requerimento nº 556, solicitando 
ao prefeito Guilherme Guimarães 
(União) a viabilidade de antecipar 
50% do décimo terceiro salário dos 
servidores municipais para o mês 
anterior ao aniversário de cada tra-
balhador.

Segundo o parlamentar, a medi-
da busca oferecer maior flexibilidade 
no planejamento financeiro dos ser-
vidores, especialmente em um con-
texto de aumento do custo de vida. 
“A antecipação pode representar alí-
vio no orçamento familiar, além de 
estimular o comércio local em datas 
comemorativas”, destacou Dias.

Ainda na linha de políticas de 
compensação econômica, o vereador 
Eduardo Preto (Pode) apresentou o 
requerimento nº 561, encaminhan-
do ao Executivo e à Procuradoria-Ge-
ral do Município um anteprojeto de 
lei que prevê isenção ou anistia de 
multas aplicadas a estabelecimentos 
comerciais e ambulantes durante a 
pandemia de Covid-19. A proposta, 
segundo ele, é reparar os efeitos eco-
nômicos do período, em que muitos 
comerciantes tiveram queda drástica 

no faturamento e dificuldades para 
manter suas atividades.

Outro pedido relevante veio do 
vereador PC Landim (PSD), autor do 
requerimento nº 562, que solicita 
providências para a estruturação e 
fortalecimento da Coordenadoria de 
Emprego e Renda, vinculada à Se-
cretaria de Desenvolvimento Social. 
O objetivo é ampliar oportunidades 
de capacitação e inclusão no merca-
do de trabalho, especialmente para 
jovens e pessoas em situação de vul-
nerabilidade.

POLÍTICAS SOCIAIS 
E PROTEÇÃO ANIMAL

A sessão também deu espaço a 
medidas de impacto social. A ve-
readora Professora Iara Pimentel 
(PT) apresentou o requerimento nº 
559, pedindo a elaboração do Pla-
no Municipal de Enfrentamento da 
Miséria, em consonância com o pro-
grama estadual Minas Sem Miséria. 
O plano deverá contar com partici-
pação popular e acompanhamento 
da Câmara Municipal, reforçando o 
papel fiscalizador e colaborativo do 
Legislativo no combate às desigual-
dades sociais

Na pauta da proteção animal, 
a vereadora Ceci Protetora (PRD) 
teve aprovado o requerimento nº 
563, que solicita ao Executivo me-
didas para garantir que animais 
comunitários — aqueles que vivem 
em áreas públicas e são cuidados 
coletivamente — tenham direito de 
permanecer nesses espaços com 
fornecimento de água e alimento, 
em cumprimento à legislação esta-
dual. “É uma questão de respeito à 
vida e de responsabilidade compar-
tilhada”, frisou a parlamentar.

INFRAESTRUTURA
, MOBILIDADE E QUALIDADE 

DE VIDA

A área de infraestrutura e mobi-
lidade urbana concentrou grande 
parte das demandas apresentadas:

Marcos Nem (Pode), autor do 
requerimento nº 555, pediu à MC-
Trans maior agilidade na instalação 
de placas indicativas no trajeto en-
tre o distrito de Nova Esperança e a 
comunidade de Calhau, medida que 
visa melhorar a sinalização e a segu-
rança viária.

Igor Dias (PRD) apresentou o 
requerimento nº 560, solicitando 
a continuidade do asfaltamento da 
Rua Vinte e Sete e da Avenida Maria 
José Nunes, no bairro Jardim Prima-
vera, obras consideradas fundamen-

tais pelos moradores.
Daniel Dias (PCdoB), por sua 

vez, protocolou o requerimento nº 
564, pedindo a instalação de redu-
tores de velocidade na Avenida São 
Judas, em resposta a pedidos da 
comunidade que reclama de riscos 
constantes de acidentes.

A pauta também contemplou pe-
didos voltados a espaços de convivên-
cia e lazer:

Graça da Casa do Motor (União) 
apresentou o requerimento nº 553, 
propondo a manutenção e revitaliza-
ção da Praça Itapetinga, no bairro Alto 
São João, com possibilidade de insta-
lação de uma academia ao ar livre.

Soter Magno (PSD) foi autor do 
requerimento nº 554, que pede a 
revitalização da área verde na entrada 
do bairro Jardim Liberdade, buscan-

do conciliar preservação ambiental e 
uso comunitário do espaço.

Carol Figueiredo (PL) apresentou 
o requerimento nº 558, solicitando 
que a Prefeitura notifique o proprie-
tário de um lote abandonado na Ave-
nida Dr. Sidney Chaves, no bairro Vila 
Regina, atualmente usado como pon-
to irregular de descarte de resíduos.

SESSÃO REFORÇA
 PLURALIDADE DE DEMANDAS

A sessão desta terça-feira mostrou 
a pluralidade de temas que com-
põem a agenda da Câmara Muni-
cipal: desde medidas de impacto 
direto no bolso dos servidores e 
comerciantes até pautas voltadas 
à proteção dos animais, inclusão 
social e melhorias urbanas.

Na avaliação de parlamentares, 
os requerimentos refletem a diver-
sidade de necessidades da popula-
ção montes-clarense e evidenciam 
a importância do Legislativo como 
espaço de representação e cobran-
ça ao Executivo.

PRÓXIMOS PASSOS

Os requerimentos aprovados 
seguem agora para análise e en-
caminhamentos junto à Prefeitura 
e órgãos competentes. A expecta-
tiva é que, ao longo das próximas 
semanas, parte das medidas possa 
ser avaliada e, se possível, imple-
mentada, trazendo respostas con-
cretas às demandas apresentadas 
pelos vereadores em nome da co-
munidade.

Na sessão ordinária desta ter-
ça-feira (9/09), a Câmara Munici-
pal de Montes Claros aprovou 13 
projetos de Lei e de Resolução, 
demonstrando a pluralidade de 
temas que permeiam a atuação 
do Legislativo local. Entre os des-
taques está o Projeto de Lei nº 
168/2025, do Executivo Municipal, 
que prevê o aumento de capital da 
Empresa Municipal de Serviços, 
Obras e Urbanização – ESURB em 
até R$ 17 milhões, medida consi-
derada estratégica para o sanea-
mento financeiro e modernização 
da empresa.

ESURB: UM INVESTIMENTO 
PARA EFICIÊNCIA E 

MODERNIZAÇÃO

A ESURB é uma das instituições 
mais antigas da administração mu-
nicipal, responsável por serviços 
essenciais de urbanização, ma-
nutenção de vias, obras públicas 
e gestão de espaços urbanos. Ao 

longo das décadas, a empresa con-
tribuiu para o desenvolvimento 
de Montes Claros, mas, segundo 
a Prefeitura, enfrentava desafios 
estruturais e financeiros que com-
prometiam a eficiência operacio-
nal.

O aporte de até R$ 17 milhões 
permitirá à ESURB adquirir novos 
equipamentos e maquinários, via-
bilizando operações mais ágeis e 
qualificadas. Além disso, o projeto 
autoriza acordos de quitação de 
débitos não tributários, reforçan-
do a saúde financeira da empresa. 
Uma inovação significativa prevista 
é a criação do Serviço Público Mu-
nicipal de Loteria, que funcionará 
como fonte adicional de capitaliza-
ção, contribuindo para a sustenta-
bilidade financeira da ESURB.

A Câmara também autorizou a 
abertura de crédito adicional es-
pecial no valor de R$ 2 milhões, 
proveniente do superávit financei-
ro de 2024, reforçando os recur-
sos disponíveis para investimentos 

imediatos.
O presidente da Câmara, verea-

dor Júnior Martins (PP), destacou 
a relevância da iniciativa:

“O prefeito encaminha um 
projeto muito importante, por-
que a ESURB é uma engrenagem 
fundamental da administração da 
cidade. Recuperando a empresa, 
fortalecemos toda a infraestrutura 
urbana e melhoramos os serviços 
oferecidos à população. Votamos e 
aprovamos em regime de urgência 
justamente para dar celeridade a 
esse processo.”

Com aprovação unânime, o 
projeto segue agora para sanção 
do Executivo e publicação no Diá-
rio Oficial, abrindo caminho para a 
execução dos investimentos.

HOMENAGENS E 
HONRARIAS:

 RECONHECIMENTO À 
COMUNIDADE

A sessão também aprovou 

quatro projetos de Resolução de 
caráter honorífico, valorizando 
cidadãos e instituições que contri-
buíram para o desenvolvimento e 
bem-estar da população:

Projeto de Resolução nº 58: 
vereador Odair Ferreira (União) 
concede o Título de Cidadão Ho-
norário ao Major BM Norton Orne-
las Prates;

Projeto de Resolução nº 59: 
vereador Soter Magno (PSD) ho-
menageia o Conselho Regional de 
Administração com a Placa de Pra-
ta Alferes José Lopes de Carvalho;

Projeto de Resolução nº 60: 
vereadora Graça da Casa do Motor 
(União) concede a mesma honra-
ria ao Centro de Oftalmologia do 
Norte de Minas

Projeto de Resolução nº 61: 
vereador Eduardo Preto (Pode) 
concede a Medalha de Mérito Eco-
lógico “José Gonçalves Ulhôa” ao 
senhor Marcelo Machado Condé, 
in memoriam.

Essas iniciativas reforçam o 

papel da Câmara em valorizar o 
trabalho de pessoas e instituições 
que impactam positivamente Mon-
tes Claros, incentivando a cidada-
nia e o engajamento social.

DENOMINAÇÃO DE VIAS E 
ESPAÇOS PÚBLICOS: MEMÓRIA 

E IDENTIDADE

Também foram aprovados pro-
jetos de denominação de ruas, 
praças, rotatórias e unidades de 
saúde, fortalecendo a identidade 
local e facilitando a localização de 
endereços:

Vereador Marlus do Indepen-
dência (PSD):

Rua José Gonçalves de Freitas, 
bairro Vila Real;

Rotatória Natalino Borges de 
Carvalho, bairro Independência;

Praça Valdete Fernandes de Sou-
za, bairro Acácias;

Rotatória José Alberto de Souza, 
bairro Interlagos.

Vereador Cláudio Rodrigues (Ci-
dadania):

Rua Ulisses Alves Ribeiro, bairro 
Santo Antônio;

Rua Elias Rodrigues Xavier, bair-
ro Amazonas.

Vereadora Graça da Casa do 
Motor (União): Unidade de Saúde 
Valdomiro Soares Machado (Frei 
Valdo), distrito Nova Esperança.

Vereador Igor Dias (PRD): Con-
cha Acústica Marina Lorenzo Fer-
nandez, bairro Morada do Sol.

Segundo os parlamentares, es-
sas denominações cumprem um 
papel simbólico e prático, home-
nageando personalidades e insti-
tuições locais, enquanto garantem 
facilidade de identificação e refe-
rência na cidade.

IMPACTOS E
 RELEVÂNCIA DA SESSÃO

A sessão desta terça-feira eviden-
cia a capacidade da Câmara de ar-
ticular políticas estratégicas, sociais 
e simbólicas. O reforço à ESURB 
representa investimento em infra-

estrutura urbana e eficiência ad-
ministrativa, enquanto as home-
nagens e denominações reforçam 
valores de memória, cidadania e 
identidade local.

Especialistas em administra-
ção pública destacam que a recu-
peração financeira e operacional 
de empresas municipais como a 
ESURB tem efeito multiplicador: 
melhora serviços urbanos, gera 
emprego e contribui para a qua-
lidade de vida da população. Ao 
mesmo tempo, a valorização de 
cidadãos e instituições fortalece 
laços comunitários e o reconhe-
cimento público de boas práticas.

O presidente Júnior Martins 
ressaltou que a Câmara exerce 
um papel de equilíbrio entre fis-
calização e participação ativa no 
desenvolvimento municipal, ga-
rantindo que recursos públicos e 
decisões estratégicas sejam apli-
cados de forma eficiente e trans-
parente.

Resumo dos principais proje-
tos aprovados:

PL nº 168/2025 – aumento de 
capital da ESURB em R$ 17 mi-
lhões;

Crédito adicional especial de 
R$ 2 milhões

PR nº 58 – Título de Cidadão 
Honorário ao Major BM Norton 
Ornelas Prates;

PR nº 59 – Placa de Prata ao 
Conselho Regional de Adminis-
tração;

PR nº 60 – Placa de Prata ao 
Centro de Oftalmologia do Norte 
de Minas;

PR nº 61 – Medalha de Mé-
rito Ecológico “José Gonçalves 
Ulhôa”, Marcelo Machado Condé;

7-13. PLs de denominação de 
ruas, praças, rotatórias e unidade 
de saúde ( José Gonçalves de Frei-
tas, Natalino Borges de Carvalho, 
Valdete Fernandes de Souza, José 
Alberto de Souza, Ulisses Alves 
Ribeiro, Elias Rodrigues Xavier, 
Unidade de Saúde Frei Valdo e 
Concha Acústica Marina Lorenzo 
Fernandez).
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Polícia Civil prende suspeito 
de furtos em cartórios e 
igrejas no Norte de Minas

Professor de música é condenado a nove anos de 
reclusão por abuso sexual de alunas adolescentes, 
em Diamantina

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) cumpriu, na última segunda-
-feira (8 de setembro), um mandado 
de prisão preventiva contra um ho-
mem de 38 anos suspeito de cometer 
furtos em cartórios e igrejas em diver-
sas cidades do Norte de Minas. A or-
dem judicial havia sido expedida pela 
Justiça de Coração de Jesus em março 
deste ano, como parte do processo 
que investiga um furto registrado em 
setembro de 2024.

O crime investigado envolveu o 
roubo de R$ 12,7 mil em dinheiro, 
além de uma coleção de notas antigas 
de grande valor histórico e monetá-
rio, em um cartório de Coração de 
Jesus. Segundo a Polícia Civil, o caso 
chamou atenção pelo modo meticu-
loso com que o suspeito agiu, empre-
gando técnicas para evitar ser identi-
ficado pelas câmeras de segurança e 
por testemunhas.

INVESTIGAÇÃO DETALHADA

A prisão do homem foi resultado 
de uma investigação minuciosa, con-
duzida pela Delegacia Regional de 
Montes Claros, que envolveu:

Análise de imagens de circuito de 
segurança;

Laudos periciais em documentos e 
objetos subtraídos;

Depoimentos de vítimas e teste-
munhas, que ajudaram a identificar o 
modus operandi do suspeito;

Cruzamento de informações com 
registros de ocorrências anteriores 
em municípios vizinhos.

De acordo com a PCMG, essas 
ações possibilitaram a identificação 
segura do investigado, culminando 
na prisão preventiva. O homem é sus-
peito de outros furtos registrados no 
ano passado em cidades como Mira-
bela, Brasília de Minas e São João da 
Ponte, sempre em cartórios e templos 
religiosos, configurando um padrão 
de crimes que vinha sendo acompa-
nhado de perto pelas autoridades 
policiais.

“As investigações reuniram provas 
técnicas e testemunhais que permiti-
ram localizar e prender o suspeito. A 
ação reforça o compromisso da Polícia 
Civil com a segurança e a proteção do 
patrimônio público e privado”, desta-
cou a corporação em nota oficial.

Modus operandi do suspeito
Segundo as apurações, o investiga-

do agia de forma planejada e estratégi-
ca, utilizando métodos para dificultar 
sua identificação, incluindo:

Escolha de horários com menor 
movimento;

Acesso a locais sem alarme ou com 
falhas em vigilância;

Uso de estratégias para despistar 
testemunhas;

Foco em bens de fácil transporte e 
liquidez, como dinheiro em espécie e 
coleções de notas.

O perfil criminal levantado pelas 
investigações indica que o suspeito 
concentrava seus furtos em insti-
tuições públicas e religiosas, com o 
objetivo de obter lucro rápido, mas 
deixando um histórico de prejuízos 
significativos à comunidade local, 
afetando tanto a administração dos 
cartórios quanto a manutenção de 
templos religiosos e suas atividades 
comunitárias.

ENCAMINHAMENTO E 
DISPOSIÇÃO À JUSTIÇA

Após o cumprimento do man-
dado, o investigado foi conduzido 
à Delegacia Regional de Montes 
Claros, onde foram realizados os 
procedimentos de polícia judiciária, 
incluindo a confirmação de identida-
de, registro do mandado e coleta de 
informações para o processo judicial.

Posteriormente, o suspeito foi en-
caminhado ao sistema prisional, per-
manecendo à disposição da Justiça 
enquanto o processo criminal segue 
em andamento, com possibilidade de 
ampliação das investigações para veri-

ficar eventuais outros delitos cometi-
dos pelo mesmo autor em diferentes 
cidades do Norte de Minas.

IMPACTO NA SEGURANÇA 
LOCAL

A ação da Polícia Civil reforça a 
importância de uma investigação es-
truturada e colaborativa, envolvendo 
delegacias regionais, perícia técnica e 
cooperação com municípios vizinhos. 
Autoridades afirmam que medidas 
preventivas, como o aumento da se-
gurança em cartórios e templos reli-
giosos, além do monitoramento mais 
próximo de áreas vulneráveis, podem 
contribuir para reduzir a incidência 
de furtos e fortalecer a sensação de 
segurança da população.

“Este caso demonstra como o 
trabalho integrado de investigação, 
inteligência policial e cooperação 
entre municípios é fundamental para 
proteger bens e instituições que são 
patrimônio da sociedade”, enfatizou 
a PCMG.

A população local foi orientada a 
denunciar suspeitas e colaborar com 
informações, reforçando o papel 
comunitário no combate à crimina-
lidade, especialmente em situações 
que envolvem patrimônio público e 
religioso.

Um professor de 42 anos foi con-
denado a nove anos de reclusão por 
abusar sexualmente de alunas ado-
lescentes, em Diamantina. Segundo 
apurado, o professor, que ocupava 
cargo público na Secretaria Munici-
pal de Cultura e Patrimônio Históri-
co e era servidor da Escola de Artes 
e Música Maestro Francisco Nunes e 
da Banda Mirim Prefeito Antônio de 
Carvalho Cruz, onde exerceu a fun-
ção de maestro entre 2012 e 2023, 
valendo-se do acesso e do poder que 

detinha sobre as alunas adolescentes, 
praticou crimes sexuais, com abuso 
de poder e violação de dever ineren-
te ao seu cargo, intimidando-as e as 
agredindo, quando elas estavam sob 
sua imediata proteção. 

Em novembro de 2023, o profes-
sor foi preso em flagrante acusado 
de praticar ato libidinoso contra uma 
aluna, então com 13 anos. No dia 
seguinte, foi posto em liberdade me-
diante obrigação de cumprir medidas 
cautelares, que foram ampliadas em 

fevereiro de 2024, incluindo a sus-
pensão do exercício de função públi-
ca. Por este fato, o homem foi denun-
ciado pelo MPMG, em maio de 2024, 
pelo crime de estupro de vulnerável. 

Com a repercussão do caso, ou-
tras duas ex-alunas acusaram o pro-
fessor: um dos casos teria ocorrido 
em 2014, quando a vítima tinha 16 
anos, e outro, em 2017, com uma 
adolescente de 14 anos. Por estes 
fatos, o MPMG fez um aditamento 
à denúncia, em outubro de 2024, 

acusando o réu do crime de violação 
sexual mediante fraude ou outro 
meio que impeça ou dificulte a livre 
manifestação de vontade da vítima. 

Em novembro de 2024, a Justiça 
determinou a suspensão da função 
de professor música e de qualquer 
outra atividade que envolvesse ou 
possibilitasse o contato com alunos 
crianças e adolescentes, independen-
temente do sexo, e de alunas mulhe-
res, de qualquer idade. Em razão do 
descumprimento da medida, em abril 

deste ano foi decretada a prisão pre-
ventiva do acusado. 

Nesta terça-feira, 9 de setembro, 
a 2ª Vara Cível, Criminal e da Infân-
cia e da Juventude da Comarca de 
Diamantina condenou o professor 
a nove anos de reclusão pelo cri-
me de violação sexual mediante 
fraude, e determinou o pagamento 
de R$ 10 mil para cada uma das 
vítimas, a título de reparação pelo 
dano moral causado. 

Foi concedido ao réu o direi-

to de recorrer em liberdade, com 
imposição das seguintes medidas 
cautelares: manter endereço atua-
lizado em Juízo; proibição de au-
sentar-se da comarca por mais de 
sete dias sem autorização judicial; 
e proibição de se aproximar das ví-
timas a menos de 100 metros, bem 
como de manter contato por qual-
quer meio. 

O réu foi absolvido do crime de 
estupro de vulnerável. O MPMG irá 
recorrer da decisão.  (MPMG)
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Contratações do Banco do Nordeste em Minas 
Gerais crescem 9% no primeiro semestre

Reitoria do IFNMG terá sede própria; prédio 
da CEMIG, no centro de Montes Claros, foi 
comprado por R$ 5,9 milhões

O Banco do Nordeste (BNB) 
encerrou o primeiro semestre de 
2025 com um desempenho positi-
vo em Minas Gerais. Foram R$ 2,47 
bilhões contratados no estado, um 
crescimento de 9% em relação aos 
R$ 2,22 bilhões registrados no mes-
mo período de 2024. Os números 
refletem o fortalecimento da atuação 
da instituição financeira na região e 
o impacto das políticas de fomento 

ao desenvolvimento.
O superintendente estadual do 

BNB em Minas Gerais, Wesley Ma-
ciel, destacou o resultado como um 
sinal de avanço consistente da eco-
nomia local.

“Nossos números demonstram 
crescimento em praticamente todos 
os setores da economia. É sinal de 
que estamos conseguindo fazer com 
que os recursos públicos cheguem 

às mãos dos pequenos, médios e 
grandes empresários de todos os 
portes, contribuindo para desenvol-
ver a nossa região de atuação, com a 
geração de mais emprego e renda”, 
afirmou.

FUNDO CONSTITUCIONAL 
IMPULSIONA INVESTIMENTOS

Do total aplicado, R$ 2,1 bilhões 

têm origem no Fundo Constitucio-
nal de Financiamento do Nordeste 
(FNE), que responde por mais de 
85% das contratações. O crescimen-
to nesse recorte foi ainda mais ex-
pressivo: 12,3% em comparação com 
o primeiro semestre de 2024.

Entre os setores atendidos, dois 
se destacaram de forma especial:

Agroindústrias: crescimento de 
253,6%, com R$ 10,8 milhões de-

Depois de mais de 16 anos pa-
gando aluguel, a Reitoria do Insti-
tuto Federal do Norte de Minas Ge-
rais (IFNMG) enfim terá um prédio 
próprio, gerando uma economia 
de mais de R$ 800 mil por ano. O 
prédio que era da Companhia Ener-
gética de Minas Gerais (Cemig), no 
centro de Montes Claros, nas esqui-
nas das ruas Grão Mogol com Padre 
Augusto, próximo à Catedral, foi ad-
quirido com recursos do Plano de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 
do governo federal, por R$ 5,979 
milhões, abaixo do preço avaliado, 
cerca de R$ 8 milhões.

O contrato foi formalizado na se-
mana passada e o anúncio foi feito 
pela reitora do IFNMG, professora 
Joaquina Nobre e pela equipe da 
Pró-Reitoria de Administração em 
reunião com todos os servidores da 
Reitoria nesta terça-feira, 09/09.

O local é constituído por três 
prédios horizontalizados, dois com 
dois andares e um com um andar, 
que totalizam 2.448 metros quadra-
dos de terreno, sendo 2.111 metros 

quadrados de área construída, além 
de estacionamento para carros ins-
titucionais, 16 salas e áreas de con-
vivência.  

Como ainda está em uso, o con-
trato assinado prevê que a Cemig 
desocupe o prédio em três meses. 
Então, serão realizadas adequações 
elétricas, hidráulicas, no piso e na 
pintura, e instalação de plataforma 
de elevação para receber os mais de 
150 servidores em exercício na Rei-
toria. A previsão é que a mudança 
seja concluída até o início de 2027. 
Uma comissão, com representantes 
de todos os setores da Reitoria, será 
montada para decidir como será a 
efetiva divisão dos espaços, consi-
derando que os prédios são abertos 
e, assim, possibilitam a melhor ade-
quação às necessidades da Reitoria. 

LONGO CAMINHO

A conquista do prédio próprio 
é a culminância de um longo pro-
cesso de vários anos de buscas, 
reuniões, avaliações e muita per-

sistência. Segundo o pró-reitor de 
administração do IFNMG, professor 
João Leandro Oliveira, de 2020 até 
2025 foram prospectadas 18 pos-
sibilidades de terrenos ou prédios 
em Montes Claros que poderiam 
atender à demanda da Reitoria, e 
apenas este reuniu todos os requisi-
tos para aquisição. “Foi muito traba-
lho e muita articulação para chegar 
até essa vitória. Destaco a atuação 
incansável dos servidores da PRO-
AD, a articulação política da reitora 
Joaquina, as sugestões e o envolvi-
mento dos colegas da Reitoria e o 
empenho, a parceria e a sensibilida-
de da SETEC”, destacou. 

Segundo a reitora a compra do 
prédio é fruto de um trabalho cole-
tivo, resultado do comprometimen-
to, do profissionalismo e da persis-
tência de muitos servidores e de 
muitos parceiros. “Estarmos hoje 
colhendo esse fruto, assim como 
os 11 refeitórios em andamento, o 
Campus Quilombo, as obras em Pi-
rapora e Diamantina e tantos outros 
avanços é resultado do empenho 

O superintendente estadual do BNB em Minas Gerais, Wesley Maciel, destacou o resultado como um 
sinal de avanço consistente da economia local

sembolsados.
Indústrias: aumento de 71,5%, 

totalizando R$ 40 milhões.
Ambos fazem parte da Nova In-

dústria Brasil, política do governo 
federal que busca modernizar e ex-
pandir a industrialização no país.

Outros setores também apresen-
taram resultados robustos:

Agricultura: alta de 47,8%, so-
mando R$ 100,5 milhões.

Infraestrutura: crescimento de 
25,4%, com R$ 953,8 milhões con-
tratados, o maior volume em valores 
absolutos.

Comércio e serviços: elevação de 
12,0%, alcançando R$ 19,4 milhões.

Crédito para pessoas físicas: in-
cremento de 5,7%, com R$ 9,4 mi-
lhões liberados.

MICROCRÉDITO URBANO 
EM EXPANSÃO

O Crediamigo, programa de 
microcrédito urbano do Banco do 
Nordeste, também registrou de-
sempenho recorde. Foram R$ 389,2 
milhões desembolsados em Minas 
Gerais nos seis primeiros meses do 
ano, um aumento de 29,4% em com-
paração com os R$ 300 milhões do 
mesmo período de 2024.

Considerado o maior programa 
de microcrédito produtivo e orien-
tado da América Latina, o Credia-
migo tem desempenhado papel 
fundamental na inclusão produtiva 
de pequenos empreendedores, es-
pecialmente em municípios de me-
nor porte, onde o acesso ao crédito 
tradicional é mais restrito.

PRESENÇA DO BNB 
EM MINAS GERAIS

O Banco do Nordeste está pre-
sente em 249 municípios mineiros, 
abrangendo todo o Norte de Minas, 
parte do Noroeste, além dos Vales 
do Jequitinhonha, Mucuri e Rio 
Doce – regiões marcadas por desa-
fios socioeconômicos históricos e 
grande potencial de crescimento.

A rede de atendimento conta 
atualmente com 24 agências, sen-
do que três novas unidades foram 
inauguradas em 2025: em Mantena, 
Inhapim e Guanhães. A ampliação 
reforça a estratégia da instituição 
de estar mais próxima das comuni-
dades locais, facilitando o acesso ao 
crédito e estimulando a dinamização 
da economia regional.

PERSPECTIVAS PARA O
 SEGUNDO SEMESTRE

De acordo com Wesley Maciel, 
a expectativa é de resultados ainda 
mais expressivos até o fim do ano.

“O saldo do primeiro semestre 
mostra que o Banco do Nordeste 
tem cumprido sua missão de fo-
mentar o desenvolvimento regio-
nal. Com o avanço de programas 
federais e a ampliação da nossa rede 
de atendimento, acreditamos que 
o segundo semestre trará números 
ainda mais positivos para Minas Ge-
rais”, concluiu o superintendente.

Com os resultados alcançados, o 
BNB reafirma sua posição como um 
dos principais agentes de fomento 
econômico do estado, ampliando a 
competitividade das empresas, forta-
lecendo a agricultura e a indústria, 
e contribuindo para a geração de 
emprego e renda em regiões que 
historicamente enfrentam maiores 
dificuldades de acesso ao crédito.

de muita gente, de dentro e de fora 
do IFNMG, que acredita no poder 
transformador da educação públi-
ca”, disse a reitora.

TERRENO DO IBITURUNA

A reitora também informou que 
a Câmara Municipal aprovou um 
projeto de lei encaminhado pela 
prefeitura de Montes Claros para 
regularização da doação do terre-
no de 1000 metros quadrados do 

Bairro Ibituruna para o IFNMG. 
Agora o Instituto irá estudar pro-
jetos para ocupação e uso deste 
terreno, que fica ao lado do CRE-
A-MG e bem próximo ao Shopping 
Ibitiruna.
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Policarpo derruba Ernesto, e 
Sabiá consegue prendê-lo nova-
mente. Da delegacia, Ernesto liga 
para Tamires e pede um advogado. 
Zé dos Porcos provoca uma confu-
são e é expulso do dancing. Celso 
lê carta de Sandra. Sônia beija Lau-
ro, que se irrita com a moça. Maria 

Divina se esconde na gruta com as galinhas, à espera de Zé dos Porcos. 
Haydée pede ajuda a Tobias para enviar um presente a alguém especial. 
Dita afirma a Lúcio que só sairá em turnê se puder levar seu filho Joaquim. 
Zulma e Zenaide visitam Samir, e Aderbal e Marilda desconfiam. Candinho 
exige que Ernesto revele o paradeiro de seu filho.

O Juiz concede a guarda provi-
sória de Sofia a Leo. Ryan se muda 
com Lucas, e Vespa e Durval o in-
terpelam. Rosa e Filipa contestam 
a decisão do Juiz sobre Sofia. Rosa 
decide doar suas ações da Boaz 
para Sofia, e consulta Vivian. Ryan 
fica tenso ao ver uma blitz policial, 
e Solange desconfia. Durval e Vespa 

zombam por Ryan acreditar que se livrará de sua dívida com eles. Marlon 
comenta com Alan que se culpa pelo mau desempenho dos alunos do 
galpão no exame de faixa do kickboxing. Danilo mostra para Alan e Marlon 
um vídeo de Bárbara sendo deportada dos Estados Unidos.

RESUMO DE Novelas
Marco Aurélio reúne todas as 

provas contra ele, para tentar bur-
lar a Polícia Federal. André sente 
saudades da família. Heleninha 
convida Tiago para expor suas 
animações na galeria. Heleninha 
estranha o sumiço de Ana Clara do 
grupo do AA. Mário Sérgio mani-

pula Odete e Marco Aurélio. Afonso faz Heleninha prometer que cuidará 
de seus filhos se ele estiver ausente. Estéban se depara com Celina e Olavo 
juntos. Olavo aconselha Maria de Fátima a esquecer César. Luciano pede 
Daniela em casamento. Afonso avisa a Odete que um amigo jornalista lhe 
informou que explodirá um escândalo envolvendo a TCA e o nome da mãe. 

Virgínia e Vini 
Jr: é namoro ou 
visibilidade? Teoria 
sobre aproximação da 
influenciadora e Copa 
do Mundo viraliza e 
divide web

No TikToker, famosa da web traçou teoria envolvendo a aproximação de Virginia Fon-
seca de Vini Jr. pensando na Copa do Mundo 2026. Internautas se dividiram a respeito 
da polêmica declaração

Virgínia e Vini Jr: é namoro ou visibilidade? Teoria sobre aproximação da influencia-
dora e Copa do Mundo viraliza e divide web

TikToker levantou teoria que Virginia se aproximou de Vini Jr. por interesse visando 
a Copa do Mundo

Virginia Fonseca x tiktoker Duda Born: famosa da web disse notar outro interesse da 
apresentadora ao se aproximar de Vini Jr.

Virginia foi acusada por tiktoker de se aproximar de Vini Jr. pensando em visibilidade 
na Copa do Mundo 2026

‘Virginia Fonseca é visionada! Ela vive para ter dinheiro e quanto mais dinheiro no 
bolso para ela é melhor!’, afirmou internauta contra a apresentadora

Virginia Fonseca e Vini Jr. estão sendo apontados como namorados e os rumores só 
ganharam força após a influencer e o jogador do Real Madrid curtirem um passeio de 
iate na Europa. Depois, a ex-mulher de Zé Felipe ganhou um grande buquê de rosas e 
foi flagrada cantando uma música sugestiva.

Mas para a tiktoker Duda Born há uma relação entre a aproximação de Virginia a 
Vini, atacante da seleção brasileira, e a proximidade da Copa do Mundo 2026, para a 
qual o Brasil se classificou com a pior campanha da história após dividir a web sobre a 
importância da presença/ausência de Neymar no time.

Famosa da web diz que Virginia pode usar Copa do Mundo a seu favor
“Claro que a Virgínia já está visionando o maior palco de emoções do Brasil”, dis-

parou listando alguns argumentos. Entre eles que o Mundial poderia dar “visibilidade 
orgânica” à famosa sem que Virginia precisasse “forçar narrativas”.

Teria a seu favor, segundo Duda, o poder de transformar seu público em “torcida 
engajada” ao mostrar suas reações a cada jogo. E que Vini na atualidade é a “principal 
estrela da Seleção Brasileira”. Assim, seus futuros gols no Mundial serão “notícia global”.

Em outro momento, Duda disse que em 2018 influenciadores atingiam “alcance ab-
surdo” com grito de “é tetra!” - embora naquele ano e até hoje o Brasil já tivesse vencido 
cinco vezes a Copa do Mundo (1958/62/70/94/2002).

Virginia tem outro interesse em se aproximar de Vini Jr.? Tiktoker levantou teoria  em 
rede social© Reprodução

‘Virginia vive para ter dinheiro’ x ‘Virginia tem que seguir em frente’
Anteriormente comparada a Georgina Rodriguez, mulher de Cristiano Ronaldo, a 

respeito de um possível namoro com Vini, Virginia foi atacada e também defendida nos 
comentários. “Virginia é visionada! Ela vive para ter dinheiro e quanto mais dinheiro no 
bolso para ela é melhor!”, disparou uma.

“Tudo calculado”, “o quanto a Wepink pode ser conhecida mundialmente através da 
Copa não está escrito” e “ela quer ser a Giorgina” foram algumas críticas contra a ex-nora 
de Leonardo.

Mas também teve saísse em defesa da apresentadora. “Talvez só queira ficar com ele 
mesmo”, “vão viver. Que perseguição é essa?”, “ela está solteira e tem que seguir em 
frente” e “Virginia pode ficar com quem quiser pois não deve nada a ninguém” foram 
comentários a favor da mãe de Maria Alice, Maria Flor e José Leonardo.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Atuações da Seleção: Raphinha e Luiz 
Henrique se destacam nas Eliminatórias

Cruzeiro x Atlético-MG: vantagem de dois gols 
costuma dar classificação quase 90% das vezes

Joelinton e Richarlison ficam com as piores notas; veja o balanço da competição

Só quatro times conseguiram virar uma desvantagem de dois gols nos últimos cinco anos

As Eliminatórias sul-americanas para a Copa 
do Mundo chegaram ao fim na terça-feira, com a 
derrota do Brasil para a Bolívia. O ciclo foi mar-
cado por muitas mudanças, que foram causa e 
consequência da pior campanha da Seleção na 
história da competição, encerrada com a quinta 
colocação.

Diante de tantos testes, o ge levantou as mé-
dias de atuação de todos os jogadores que en-
traram em campo para avaliar quem soube apro-
veitar as chances recebidas ao longo do torneio.

Ao todo, 60 jogadores foram a campo em 18 
partidas. Para o ranking ser justo com os jogado-
res que mais atuaram, o ge considerou somente 
quem entrou em campo pelo menos cinco ve-
zes— mais de 25% das partidas.

O ranking das atuações — material que vai 
ao ar depois de todas as partidas no ge com no-
tas para cada jogador — aponta que Raphinha 
(6,54) e Luiz Henrique (6,38) foram os melho-
res do Brasil nas Eliminatórias. Joelinton (4,20) 
e Richarlison (4,94) tiveram as piores médias.

Alguns jogadores somaram apenas qua-
tro partidas e bateram na trave para entrar no 
ranking. No entanto, eles tiveram bom desem-
penho, como Neymar (6,50), que perdeu grande 

parte das Eliminatórias lesionado, Abner (6,25) 
e Igor Jesus (6,13), testados por Dorival Júnior.

As melhores atuações individuais aconte-
ceram na primeira rodada, na partida contra a 
Bolívia. Neymar e Rodrygo receberam nota 8,5 
na vitória por 5 a 1, estreia do time comandado 
por Fernando Diniz. Raphinha, duas vezes, Luiz 
Henrique (contra o Chile) e Bruno Guimarães 
(também contra o Chile) levaram nota 8.

As piores atuações foram nas duas derrotas 
contra a Argentina, a maior rival do Brasil. Jo-
elinton, expulso no Maracanã, recebeu um 2. 
Em Buenos Aires, na goleada por 4 a 1, Dorival 
recebeu 2, e Murillo, Arana e Joelinton levaram 
nota 3.

Titulares absolutos da Seleção no último ci-
clo, Marquinhos (5,53) e Vini Jr (5,59) tiveram 
atuações irregulares. Outros jogadores como 
Danilo (5,50), Rodrygo (5,71) e Gabriel Maga-
lhães (5,75) ficaram fora das dez maiores mé-
dias.

Entre os técnicos do período, Ancelotti levou 
a melhor média (6,38) ao fim de seus quatro jo-
gos. Dorival Júnior obteve uma média de 5,25 
em oito jogos, enquanto Fernando Diniz rece-
beu a pior avaliação, com 4,80.

Que o Cruzeiro virou favorito a 
classificar na Copa do Brasil todo 
mundo sabe, mas o Gato Mestre 
vem calcular o tamanho exato da 
vantagem sobre o Atlético-MG após 
os 2 a 0 no jogo de ida. Nas últimas 
edições, quem saiu na frente com 
dois gols de vantagem conseguiu 
confirmar a classificação em quase 
90% das ocasiões. 

Ter dois gols de frente significa 

vencer o confronto em 88,9% das 
vezes. Foram 36 ocasiões recentes, 
somando a atual e as últimas cin-
co edições da Copa do Brasil, e só 
quatro times deixaram escapar uma 
vantagem de dois gols. Não houve 
uma virada sequer nas últimas 12 
vezes em que um time abriu tal van-
tagem em um jogo de ida.

O próprio Cruzeiro já defendeu 
uma vantagem de 2 a 0 nesta mes-

ma edição de Copa do Brasil. Foi na 
terceira fase, em que confirmou a 
classificação sobre o Vila Nova. De-
pois, nas oitavas de final, o Botafo-
go defendeu a mesma vantagem e 
eliminou o Red Bull Bragantino (2 
a 0, depois 1 a 0).

É a terceira vez que um time 
abre dois gols de frente nesta Copa 
do Brasil. Além do Cruzeiro na ter-
ceira fase, o Botafogo também fez 

um 2 a 0 nas oitavas e garantiu a 
classificação sobre o Red Bull Bra-
gantino vencendo também a volta.

O Atlético-MG foi a última víti-
ma de uma virada deste tamanho 
na Copa do Brasil. Aconteceu nas 
oitavas de final de 2023, quando 
os 2 a 0 sobre o Corinthians não 
foram suficientes para manter a 
vantagem na volta, e o Timão pas-
sou nos pênaltis.

O Corinthians, aliás, é especia-
lista em viradas após tomar 2 a 0 
na Copa do Brasil. As últimas três 
viradas do tipo na competição são 
todas do Alvinegro, duas delas em 
2023, e uma no ano anterior. No 
recorte dos últimos cinco anos, só 
o ABC-RN conseguiu igualar o fei-
to ao eliminar a Chapecoense na 
terceira fase de 2021. 

Cruzeiro e Atlético-MG se en-

frentam às 19h30 (de Brasília) 
desta quinta-feira (11), desta vez 
no Mineirão. Ao Galo só interes-
sa devolver uma vitória por dois 
gols, assim levando tudo aos pê-
naltis, ou por três ou mais, para 
se classificar no tempo normal 
– qualquer outro resultado clas-
sifica a Raposa. Quem passar, en-
frenta Athletico ou Corinthians na 
semifinal. (GE)

Confira outros serviços já oferecidos: exames de imagem, laboratório, exames cardiológicos, 
oncologia, radioterapia, medicina hiperbárica, oftalmologia e cirurgias eletivas. 

Os beneficiários do IPSEMG agora contam com 
o serviço de urgência e emergência no Pronto 
Atendimento da Santa Casa Montes Claros.

Novidade!

Para ser atendido, 
apresente o cartão do 

e documento 
com foto.

Praça Honorato Alves, 22 – Centro
Santa Casa Montes Claros, cuidado completo para você.

Agendamento e informações: 

Atendimento 24H    Adulto e Pediátrico |



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quinta-feira, 11.9.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 12 Social

Sempre esperada anualmente para que as empresas mostrem o seu po-
tência, a tradiconal FENICS começa hoje e termina domingo. Esta feira é  
tão importante que  sempre traz expositores não só de Moc e do Norte 
de Minas como também de  todo Estsdo. Gislaine Lopes Pinheiro que é a 
primeira mulher a comandar a procidência da ACI l vem brilhando inten-
samente. Vivas!

RECORDANDO um trio de muita beleza charme e elegância  que esti-
veram participando  do “Baile da Glamour: Zilma Brito, Eglantine  Freire 
e Thaís Batista numa recepção na casa  de  José Colares.

RITA MALUF  teve a feliz ideia de reunir uma turma de mulheres em-
poderadas   para um encontro mensal,  intitulado “CAFÉ  COM AROMA 
DE MULHER”,  com muito entrosamento ,  bons  papos e novos conheci-
mentos. Na foto ela com parte da turma, desta vez na Venda do Fred no 
Jardim São  Luís.  Aí estão  Rita com  Lu Lafetá, Silvana Mameluque, Carla 
Vasconcelos, Sandra Madureira, Geisa Santana, Kenia  Simões  e Marly de 
Paula.

COM A TV comemorando seus 45 anos de instalação na cidade e a 
INTER TV GRANDE MINAS, destacando a grande data, vejam aí no início 
este jornalista entrevistando  o saudoso Zé Augusto sobre o LART. Como 
sabem eu estreei o programa “Caderno de Notícias” no primeiro dia que a 
TV Montes Claros foi ao ar. Era filial à TV Bandeirantes e depois a TV Glo-
bo onde fiquei firme até que a emissora vou vendida para o grupo Inter 
TV Grande Minas e aí passei para a TV  Gerais que era filiada a até Cultura.

DURANTE o desfile de  07 de Setembro o prefeito, Guilherme Gui-
marães,  foi festejadíssimo quando desfilou em carro aberto pela avenida. 
Ele e a primeira dama fizeram questão de levarem  todos os netos para 
participarem. 

ALDECIR  Cavier antenado já está nos preparativos do tradicional, EN-
CONTRO DE JORNALISTAS.

FORMANDO CONSUMIDORES
MAIS CONSCIENTES

Hoje, dia em que o Código de Defesa do Consumidor com-
pleta 35 anos, a Prefeitura de Montes Claros, através do Procon 
Municipal e da Secretaria Municipal de Educação, vai inaugurar 
a Escola Municipal de Educação para o Consumo. A unidade vai 
funcionar na Rua Coronel Altino de Freitas, 98, no Centro de 
Montes Claros. A previsão é que, no local, serão atendidas mais 
de 4 mil crianças por ano, estudantes da rede pública municipal 
de ensino. Lá elas aprenderão sobre Direitos do Consumidor, a 
importância do planejamento financeiro, a necessidade da utili-
zação racional de produtos e serviços, os aspectos psicológicos 
que levam ao consumo e também a importância do descarte cor-
reto para o meio ambiente e a sustentabilidade. 

 INFLAÇÃO RESISTENTE 

Sob a batuta de Gabriel Galípolo, a taxa saltou por vezes se-
guidas até os 15% atuais – taxa definida em julho. Em discurso 
no último dia 27, no encontro da Fenabrave, afirmou que a taxa 
de juros deve ficar em patamar elevado por um “período prolon-
gado”, devido à inflação resistente.

 ELEIÇÕES

 Todo show das eleições será financiado pelo cidadão através 
dos polêmicos fundos eleitoral e partidário, necessários, segun-
do seus apoiadores, para fazer face ao alto custo das campanhas 
e bancar a democracia, que, como certa vez qualificada, pode 
ser relativa. Será o início do xadrez eleitoral, fascinante somente 
para os contendores e seus caciques.

 TEM MEDO 

Lula tem medo de Trump e por isso não negocia. Ele não age 
por intuir que não será ouvido, ou será desdenhado pela sober-
ba do americano. Ele está paralisado pelo medo de se tornar 
ridículo ao ser repreendido por Trump. Daí fica soltando suas 
famosas baboseiras. Ele foi eleito para representar o Brasil. Mas 
não representa, simples assim.

 ARTICULAÇÃO DA ANISTIA 

A CÂMARA  dos Deputados volta a articular com força a anis-
tia aos envolvidos no 8 de janeiro e inclui, agora sem rodeios, o 
ex-presidente entre os beneficiados. Há conta com mais de 300 
votos para isso. Será?  

FRENTE A FRENTE

 FENICS 
COMEÇA HOJE 

UM ACERVO  que conta a história de Montes Claros, em seus últimos 40 anos, pelo olhar de personalidades que ajudaram a mol-
dar a cidade. O Projeto Memórias de Montes Claros (PROMEMOC), que será lançando no dia 12 de setembro, com apoio da Prefeitura de 
Montes Claros, através da Secretaria de Cultural, que busca fomentar a cultura local com parcerias via Lei Paulo Gustavo, traz registros de 
áudio e video de eventos que são tradicionais na cidade, como Festas de Agosto, blocos de carnaval, festivais de música, poesia e folclórico, 
Festa Nacional do Pequi, carnavais, movimentos sociais, políticos e religiosos. Mas é também o registro de figuras que se notabilizaram na 
cena cultural da “Princesinha do Norte”.

VALE uma conferida na importante exposição sobre a história da nossa Catedral. Começará no domingo.

SOB a batuta de Gabriel Galípolo, a taxa saltou por vezes seguidas até os 15% atuais – taxa definida em julho. Em discurso no último 
dia 27, no encontro da Fenabrave, afirmou que a taxa de juros deve ficar em patamar elevado por um “período prolongado”, devido à 
inflação resistente.

VALE A PENA FAZER uma visita no Centro Cultural onde está tendo a exposição intitulada “Primavera”.

CLIMA mais quente altera o regime de chuvas, reduz áreas de cultivo e aumenta a frequência de eventos extremos. O aumento da 
temperatura média do planeta afeta a produção de alimentos de diferentes formas: altera o regime de chuvas, reduz áreas de cultivo e 
aumenta a frequência de eventos extremos. Com isso, o preço também sobe.

51% DOS BRASILEIROS que entram na faculdade não se formam nem 3 anos após o prazo previsto. Ernesto Martins Faria, 
diretor-fundador do Interdisciplinaridade e Evidências no Debate Educacional (Iede), aponta três fatores principais que explicam a alta 
evasão no ensino superior brasileiro, não só no início dos cursos: Baixa qualidade da educação básica, fator financeiro, fator perspectiva.

 
PARA FINALIAR “A alegria é uma força simples e poderosa que ilumina a rotina e transforma momentos comuns em lembranças 

inesquecíveis. Uma mensagem de alegria tem o poder de renovar o ânimo, despertar sorrisos e lembrar que a felicidade se encontra nos 
detalhes do cotidiano, tornando cada instante mais leve e especial”. 

VAP VIP

FOTOGRAFANDO  o bonito par formado por,  Cristiano Cruz e Ca-
mila Nassau.


